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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nublado.
Noite com muitas nuvens.

s   29º C  
t  20º C

t
LeIA nAs CoLunAs

Xadrez: Deuses do Olimpo
acima do bem e do mal, nin-
guém sai em defesa do STF
Política 2

Esplanada:Staffs de presidente
Lula e Flávio já levantam “as
capivaras” de cada um
Política 6

A operação concentrou-se nas
fazendas São José do Descanso
e São Felipe, localizadas na zona
rural da Cidade de Goiás, entre
os dias 17 e 18 de abril. No local,
fiscais do Ibama identificaram
duas grandes áreas com evidên-
cias claras de lavra mineral ir-
regular, associadas à destruição
de vegetação nativa. Cidades 11

Ibama desmonta
esquema de
garimpo ilegal
na zona rural

Descarbonização
pode “sacudir”
setor florestal
A onda de descarbonização deve
sacudir o mercado de produtos
florestais de forma intensa nos
próximos anos. Econômica 4

Falha no diagnóstico
agrava tuberculose
entre as crianças
Dados do Relatório Global sobre
Tuberculose mostram que 1,2
milhão de crianças com menos
de 15 anos desenvolveram a
doença em 2024 e 43% não foram
diagnosticadas. Essência 16

Marconi acena ao
agro e mira grupo
de insatisfeitos 
Tucano reforça presença no
agronegócio, busca alianças e
amplia diálogo com dissidentes
da base governista. Política 6

Construção cresce em Goiânia;
falta de mão de obra trava setor
A construção civil vive momento de expansão na Região Metropolitana
de Goiânia, o que impulsiona a geração de empregos e o lançamento de
imóveis. Mas o crescimento acelerado tem esbarrado na escassez de tra-
balhadores qualificados, o que revela um contraste claro entre a oferta de
vagas e a dificuldade das empresas em preencher esses postos. Economia 4

4 propostas sobre
o fim da escala 6x1
estão no Congresso
Três PECs e um PL configuram
o ápice das discussões em torno
do fim da escala de trabalho 6x1
no Congresso. Para participar
do debate da pauta, o governo
federal presidido por Luiz Inácio
Lula da Silva enviou o mais re-
cente projeto de lei sobre o as-
sunto ao Congresso. Política 5

Reforma de Dino
tem apoio de Fachin
e críticas do STF
Propostas de refoma do Supremo
Tribunal Federal e de todo o Po-
der Judiciário incluem punições
mais duras para ministros, de-
sembargadores e juízes, revisão
de benefícios e mudanças estru-
turais no funcionamento dos tri-
bunais no País. Política 6

Presidente
da UNE admite
desconexão de
Lula com jovens

A presidente da União Nacional dos Estudantes (UNE), Bianca Bor-
ges, admite que o governo do presidente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) está desconectado da juventude formada por pessoas da gera-
ção Z. Bianca afirma que havia um “consenso” na esquerda de que
bastava o petista fazer um governo de entregas para que a popula-
ção respondesse positivamente. Mas as coisas mudaram. Política 5

Em apoio ao PL da
Misoginia, Caiado
se opõe a Flávio
Pré-candidato à Presidência da
República pelo PSD, o ex-gover-
nador de Goiás defende a inte-
gralidade do projeto de lei apro-
vado no Senado Federal que cri-
minaliza a misoginia e afirma
que a proposta é clara. O texto
ainda precisa ser analisado pela
Câmara dos Deputados. Política 7

Colisão entre van, caminhão e caminhonete ocorreu próximo ao distrito de Bezerra, em Formosa. As vítimas
foram socorridas por equipes do Corpo de Bombeiros e encaminhadas a hospitais na região. Cidades 10

“De um lado, Lula não tem nem celular.
Nikolas caminhou só para gravar stories”

Divulgação/CBM-GO

Divulgação/Ibama

Há menos de um mês à frente do Palácio das Esmeraldas, Daniel Vilela (MDB) mistura encontros políticos
com ações de governo e promete priorizar infraestrutura, emprego e desenvolvimento regional. Política 2

Daniel acelera agenda no interior e foca em entregas da gestão
PRÉ-CAMPANHA

Rômullo Carvalho

Acidente na BR-020, em Formosa, mata oito pessoas
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2 n POLÍTICA

Bruno Goulart

O governador de Goiás, Da-
niel Vilela (MDB), tem rodado
o Estado com uma agenda que
mistura política e administra-
ção. Nas últimas semanas, o
emedebista participou de en-
contros em Jaraguá, Luziânia
e já tem outro marcado para o
início de maio, em Rio Verde.
A ideia, segundo pessoas pró-
ximas, é ouvir lideranças, for-
talecer alianças e, ao mesmo
tempo, preparar o caminho
para a reeleição.

Apesar das viagens, o foco
neste mês está mais voltado
para dentro do governo. Daniel
começou pela segurança pú-
blica e pediu reforço no tra-
balho que já tem sido feito. A
tendência é que outras áreas
também recebam atenção,
principalmente a agricultura.
“Ele quer ajustar a casa e ga-
rantir que as ações cheguem
na ponta”, disse uma fonte.

Vale do Araguaia
Um dos principais projetos

do governo é o desenvolvi-
mento do Vale do Araguaia,
no Norte do Estado. A região
tem grande potencial, mas
ainda enfrenta problemas de

infraestrutura e energia. A
aposta é preparar o local para
crescer nos próximos anos. A
Ferrovia Norte-Sul e a nova
ligação entre Mara Rosa (GO)
e Água Boa, no Mato Grosso,
são vistas como peças impor-
tantes nesse processo. “Ali
existe um potencial grande
de transporte e produção”,
afirmou um aliado.

Cidades como Nova Crixás
são citadas como exemplo des-
se crescimento possível. A ava-
liação é que o município pode
se transformar em um novo
polo do agronegócio, ao seguir
o caminho de Rio Verde. A re-
gião tem terras planas e boas
condições para ampliar a pro-
dução de soja, milho e sorgo.
A ideia, no entanto, é crescer
com planejamento.

Terras raras
Além do agronegócio, o go-

verno também olha para a mi-
neração. Em cidades como Mi-
naçu e Nova Roma, há expec-
tativa de avanço na exploração
de terras raras, que são maté-
rias-primas valiosas. A inten-
ção do governo é não apenas
extrair, mas também agregar
valor antes da venda. “Preci-
samos industrializar mais e

ganhar melhor com isso”, disse
um interlocutor.

Nordeste goiano
O Nordeste goiano também

aparece como prioridade. A
região deve receber investi-
mentos em energia e infraes-
trutura, com foco no cresci-
mento da fruticultura. A ava-
liação é que há espaço para
diversificar a produção e gerar
mais renda.

Turismo
Na área do turismo, o go-

verno aposta em grandes pro-
jetos. A reforma do Estádio
Serra Dourada está prevista
para começar em maio e deve
ajudar a atrair eventos. Além
disso, há articulações para tra-

zer competições automobilís-
ticas internacionais, como Fór-
mula Indy e Nascar. A expec-
tativa é movimentar hotéis,
restaurantes e o comércio.
“Evento grande significa di-
nheiro girando no Estado”, re-
sumiu uma fonte.

Tecnologia
Outro ponto importante é

o uso da tecnologia. O governo
quer ampliar a aplicação da
inteligência artificial em áreas
como saúde, segurança pública
e gestão. A proposta é tornar
os serviços mais rápidos e efi-
cientes. Também está nos pla-
nos a expansão do 5G para de-
zenas de municípios, distritos
e povoados, o que pode ajudar
no desenvolvimento regional.

Industrialização
Ao mesmo tempo, Daniel Vi-

lela busca atrair novas empresas
para Goiás. O foco é trazer in-
dústrias, inclusive de fora do
País, para fortalecer a agroin-
dústria. A ideia é deixar de ven-
der apenas matéria-prima e
passar a produzir mais dentro
do Estado. O Distrito Agroin-
dustrial de Aparecida de Goiâ-
nia (Daiag) é um dos exemplos,
com previsão de receber cerca
de 90 novas empresas.

O governo também traba-
lha na elaboração de projetos
para captar recursos federais
e ampliar investimentos em
diferentes áreas. A avaliação
é que isso pode acelerar obras
e programas importantes. (Es-
pecial para O HOJE)

Apesar das viagens, o foco neste mês está mais voltado para dentro do governo

Governador mistura encontros
políticos com ações de governo e
promete priorizar infraestrutura,
emprego e desenvolvimento regional

Daniel acelera agenda no interior e
foca em entregas antes das eleições

Rômullo Carvalho
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Políticos ainda devem campanha
dos anos 1990 – como evitá-los

Em 1994, ainda não havia reeleição, o gover-
nador Iris Rezende teria de tentar para senador e
o deputado Ronaldo Caiado viu chance. O escolhido
por Iris foi seu vice, Maguito Vilela, que começou
a campanha em 3º lugar. Caiado era o 1º, com
Lúcia Vânia em 2º e, em 4º, o empresário Luiz An-
tônio de Carvalho, do Consórcio Coplaven, de Aná-
polis. Caiado caiu na reta final e o 2º turno coube
a Lúcia e Maguito, que venceu. Sem governo e
sem grupo econômico, Caiado ficou com todas as
dívidas, mas vendeu patrimônio e as quitou. Porém,
32 anos depois, alguns fornecedores ainda lamen-
tam que outro participante daquela eleição deu o
cano generalizado. Houve falências. Infelizmente,
não é o único caso.

Uma grande gráfica sobrevive aos trancos e
barrancos porque um político de alto coturno lhe
deve material de duas campanhas deste século. O
HOJE conferiu com ele no início da noite deste fe-
riado de Tiradentes: “Atualizado, ele tem que me
pagar R$ 12 milhões”. O credor assiste de longe à
terceira tentativa seguida de seu algoz – e está de
novo no páreo. O gráfico aconselha aos colegas:
“Só entregue a mercadoria depois que receber o
pagamento”. Ele diz que o caixa 1 não provoca
briga, pois para prestar contas o candidato tem de
apresentar as notas fiscais e só idiota daria quitação
sem ver a cor do dinheiro. No caso do gráfico, a dí-
vida é originária de dois tipos de material, o por
dentro (caixa 1) e o por fora (caixa 2). Esquerda,
direita e centro aplicam golpes com a mesma fre-
quência. Quando o cliente perde, dificilmente volta
para pagar. Portanto, é mercadoria para lá precedida
de grana para cá.  (Especial para O HOJE)

Deuses do Olimpo acima do bem e 
do mal, ninguém sai em defesa do STF

Há mais de dois anos que juristas, intelectuais sérios e não
engajados ideologicamente intensificam alertas sobre o crescente
poder dos ministros que ocupam a mais alta instância da Justiça do
País. Constitucionalmente, o Supremo Tribunal Federal (STF) é a
última palavra sobre direitos e deveres, mas passou a ser uma Corte
política e interpretativa da Constituição conforme os interesses
pessoais, da esquerda, principalmente do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT). Mas o poder subiu no telhado e parte considerável
dos 11 ministros passou a se comportar como deuses do Olympus,
acima do bem e do mal. Agem como se não tivessem que prestar
contas a ninguém, nem aos seus colegas na Corte.

Entretanto, pode-se afirmar sem erro que o ministro Alexandre
de Moraes encabeça a lista dos mais odiados do País. Não só por sua
atuação como magistrado, sobretudo pelo sadismo em que aplica
suas sentenças, notadamente se o acusado for de direita ou crítico
de Lula e do STF. Esse desarranjo na balança da Justiça se iguala a
uma biruta de aeroporto que se move conforme o vento. Como se
explica aos juízes terem parentes advogados com ações no Supremo?
Para Alexandre de Moraes parece normal. No entanto, aos olhos da
população, que paga suas mordomias que vão muito além do salário
de R$ 46.366,19, é um acinte à decência pública.

E Dias Toffoli, com seu clube de luxo, Tayayá Acqua Resort?
Não bastasse esse tráfico de influência, acrescente-se ao seu pron-
tuário ter anulado quase todos os processos que envolviam os
“cumpanhêros” da Odebrecht. Mas os ministros do STF não param
por aí e acumulam uma montanha de atos que contrariam a per-

cepção de ‘justiça’ da população.
Por isso, até o momento, nenhu-
ma voz se levantou para defen-
der a Corte, a não ser o ministro
Flávio Dino. Para ele, quem tem
que fiscalizar o STF é o... STF e
só ele pode elaborar uma “re-
forma no Judiciário” e não outros
Poderes externos. Ou seja, mudar
para ficar do mesmo jeito.

Marketing reverso
O embate de Romeu Zema

(Novo-MG) com Gilmar Mendes
passou a ser visto como um trun-
fo entre aliados do ex-governa-
dor. Ao elevar o tom contra o
STF, Zema ganha projeção na-
cional e constrói um adversário
claro. O risco é alto, mas o re-
torno político também.

PCC na mira
Donald Trump ganhou mais

um argumento para avançar na
classificação do PCC como orga-
nização terrorista. Reportagem
do The Wall Street Journal retrata
o PCC como uma “potência global
de cocaína”, reforçando a pressão
pelo enquadramento.

Oportunidade Agora
Entre os prefeitos mais ino-

vadores dessa nova safra de lide-
ranças políticas, o de Rio Verde,
Wellington Carrijo (MDB), se des-
taca e ganha projeção além do
município. A mais recente con-
quista para a população riover-
dense é o anúncio do programa
Jovem Trabalhador, desenvolvido
pela Secretaria de Assistência So-
cial, liderado pela primeira-dama
Lillian Lázara Faria Carvalho de
Pinho. O ‘Oportunidade Agora’
tem um olhar especial para quem
mais precisa de apoio para dar o
primeiro passo no mercado de
trabalho.

Sempre ela
Mais uma vez o PSOL voltou

a tensionar a relação com o setor
produtivo. Em publicação no X, a
deputada federal Erika Hilton
(SP), sempre ela, criticou donos
de shoppings por se posicionarem
contra o fim da jornada 6 por 1,
reforçando a narrativa de con-
fronto com empresários.

Dino põe o pé na porta
Flávio Dino é o ministro do STF mais político da Corte e sabe jogar o

jogo do poder. Em seu duro artigo publicado no portal de notícias ICL,
ele escancara a divisão da Corte e dá recado enviesado ao ministro
Edson Fachin. Entre as farpas, a crítica ao ‘Código de Ética’ que ele e sua
turma, composta por Alexandre de Moraes, Gilmar Mendes, Dias Toffoli
e Cristiano Zanin, torcem o nariz contra. Dino defende que o próprio
STF faça sua reforma, ou seja, mudar tudo para ficar do mesmo jeito.

Recado de Trump – Ao expulsar dos EUA o delegado da PF Marcelo
Ivo de Carvalho, que monitorava o ex-deputado federal e ex-diretor
da Abin, Alexandre Ramagem, o presidente norte-americano Donald
Trump mostra que vai jogar duro contra o petista.

Henrique Kawaminami

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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As armadilhas de Orbán

Rodrigo Fonseca

Poucas manifestações culturais conseguem
atravessar séculos sem desaparecer. O Fandango
Caiçara é uma delas. Presente no litoral sul e
sudeste do Brasil, essa prática segue viva mesmo
diante das profundas transformações sociais, eco-
nômicas e culturais do país.

Segundo o Diccionario de Autoridades da Real
Academia Española, de 1732, o Fandango é descrito
como um “baile introduzido por aqueles que vie-
ram dos reinos ‘Las Índias’, realizado ao som de
uma melodia muito alegre e festiva”. Essa definição
remete ao contexto do início do século XVIII,
quando os espanhóis denominavam suas terras
colonizadas nas Américas como “Las Índias”, o
que indica que o Fandango já era uma prática
festiva nas regiões coloniais das Américas.

Já o historiador Luís da Câmara Cascudo, em
seu Dicionário do Folclore Brasileiro, descreve o
Fandango praticado no Norte e Nordeste como
um “auto popular dos marujos”, enquanto nas re-
giões Sul e Sudeste aparece como uma festa com
danças variadas, como o rufado, marcado pelo
sapateado, e o valsado, realizado em pares. É esse
Fandango do litoral de São Paulo e Paraná que
viria a ser reconhecido, em 2012, como patrimônio
cultural imaterial pelo Instituto do Patrimônio
Histórico e Artístico Nacional (IPHAN).

Caracterizado por instrumentos artesanais
como a rabeca, a viola caiçara, o machete, a
caixa de folia e o adufe, o Fandango embalou

por séculos as festas após os mutirões comuni-
tários. Mais do que música e dança, ele expressa
modos de vida, relações comunitárias e saberes
tradicionais; é nessa dimensão cultural que
habita sua força temporal.

No Brasil, pouco se discute como essas culturas
resistem ao tempo. Em um país marcado pela ve-
locidade e pelo consumo, práticas enraizadas em
territórios são frequentemente invisibilizadas ou
tratadas como vestígios do passado.

Nas últimas décadas, a cultura de massa, a
urbanização e as transformações territoriais
trouxeram desafios reais. Ainda assim, o Fan-
dango não desapareceu. Ao contrário, se reor-
ganizou e hoje circula entre festas comunitárias,
festivais e apresentações institucionais. Entre
elas, destacam-se a Festa Nacional do Fandango
Caiçara, em Paranaguá, e as festas realizadas
em Cananéia e Ubatuba.

Essa permanência revela que culturas popu-
lares não são estáticas:
elas se transformam e
dialogam com o pre-
sente sem romper com
suas raízes. Mais do que
preservar, é preciso re-
conhecer essas mani-
festações como formas
legítimas de conheci-
mento e fortalecer as
comunidades que as
mantêm vivas.

Márcio Coimbra

A queda de Viktor Orbán em Budapeste não
sinaliza apenas uma alternância de poder, mas o
início de uma complexa e exaustiva limpeza ins-
titucional. Péter Magyar herda um Estado captu-
rado, onde o triunfo nas urnas revela-se a etapa
mais simples diante de um "despotismo velado"
que remodelou as bases do país ao longo de anos.
Como alguém que acompanhou o cotidiano político
do Leste Europeu, noto que o verdadeiro desafio
é governar uma nação onde o Fidesz não apenas
ocupou cargos, mas privatizou a própria estrutura
estatal em benefício de uma oligarquia leal. Des-
mantelar esse aparato sem provocar um colapso
administrativo exigirá uma destreza incomum na
história política moderna.

O obstáculo mais urgente é a armadilha das
fundações públicas de interesse comum. Este
mecanismo transferiu ativos vitais, de univer-
sidades a parques industriais, para conselhos
curadores com mandatos vitalícios compostos
por ideólogos do antigo regime. Mesmo com
maioria parlamentar, Magyar enfrentará uma
guerrilha burocrática capaz de congelar inves-
timentos e obstruir pautas essenciais. Para o
novo primeiro-ministro, a limpeza institucional
não é apenas uma promessa de campanha, mas
uma questão de sobrevivência fiscal: sem recu-
perar o controle sobre esses ativos, o governo
corre o risco real de deter o comando formal,
mas não o leme da nação.

No cenário externo, o divórcio com a Rússia
deixa de ser uma divergência diplomática para
se tornar uma frente de guerra híbrida. A Hungria
é perigosamente dependente da infraestrutura
russa, simbolizada pela expansão da usina nuclear
de Paks II e pelos contratos com a Gazprom.
Para o Kremlin, a perda de seu “veto amigo” no
Conselho Europeu é um prejuízo geopolítico ina-
ceitável. A inteligência russa possui capacidade

para instigar o caos através de ataques ciberné-
ticos a serviços essenciais ou pela manipulação
dos preços de energia para inflamar a opinião
pública contra Magyar.

Simultaneamente, a relação com a China de
Xi Jinping apresenta uma armadilha distinta.
Sob Orbán, a Hungria tornou-se o hub europeu
para gigantes como BYD e CATL, pilares do em-
prego e do PIB atual. Se Magyar alinhar-se às
diretrizes de de-risking de Bruxelas, enfrentará
o risco de uma retirada súbita de capital chinês,
o que mergulharia o país em recessão. O desafio
será renegociar contratos opacos, como a fer-
rovia Budapeste-Belgrado, assegurando à União
Europeia que a Hungria deixou de ser um "Ca-
valo de Tróia", sem alienar o investimento que
sustenta a estabilidade macroeconômica.

Por fim, a variável mais sensível será a gestão
das expectativas de uma população doutrinada
por 16 anos em uma retórica de cerco e vitimi-
zação nacionalista. A armadilha de Orbán foi
criar uma dependência psicológica entre sua
imagem e a segurança nacional. Se Magyar falhar
em entregar resultados econômicos rápidos ou
se a reintegração à UE parecer uma submissão,
o Fidesz, ainda poderoso e financiado, capitalizará
o ressentimento. O sucesso desta era dependerá
da capacidade de Magyar de oferecer um orgulho
nacional que não precise de inimigos externos
para existir. A Hungria
de 2026 é o grande cam-
po de provas da demo-
cracia: se Magyar triun-
far, Budapeste voltará
a ser o farol de liber-
dade de 1989, mas se
falhar, provará a tese
de Orbán de que o sis-
tema liberal é incapaz
de gerir as complexi-
dades do século XXI.

Rodrigo Fonseca é douto-
rando em Comunicação e
Cultura e autor de “A Comu-
nicação da Cultura Popular”

Márcio Coimbra é CEO da
Casa Política e presiden-
te-executivo do Instituto
Monitor da Democracia

Fandango Caiçara: uma tradição
que permanece (no tempo)
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Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
Estaremos trabalhando

diuturnamente para

poder atender as

necessidades da

população e estabelecer

importante parceria com

o prefeito Leandro Vilela,

para que Aparecida

continue crescendo e

sendo uma cidade de

oportunidade e qualidade

de vida para as pessoas”

Daniel Vilela (MDB), governador
de Goiás, nesta terça-feira (21), ao
participar das celebrações pelos
36 anos do Jardim Tiradentes, um
dos maiores bairros de Aparecida
de Goiânia. Ele deu o pontapé ini-
cial da final do campeonato ama-
dor de futebol, que marca a
abertura das festividades, e refor-
çou a parceria entre o Governo de
Goiás e a prefeitura, com foco na
melhoria da qualidade de vida da
população. 

@g.ohoje
Goiânia superou a marca de 1,5 mi-
lhão de moradores e chegou a
1.503.000 de habitantes, segundo
dados da PNAD Contínua 2025, divul-
gados pelo IBGE. O crescimento foi de
0,5% em relação ao ano anterior, mas
o principal destaque está na transfor-
mação do perfil populacional da Capi-
tal. Entre as mudanças está a redução
no número médio de moradores por
domicílio, que caiu para 2,5 pessoas.
Além disso, a população tem envelhe-
cido em ritmo acelerado. Em Goiás, a
parcela de pessoas com 60 anos ou
mais passou de 8,8% em 2012 para
14,4% em 2025, enquanto a popula-
ção mais jovem apresenta queda. Leia
a matéria completa em ohoje.com.
Curtiu a publicação a leitora.

Maria Luana (@luana_beija_flor)

@jornalohoje
Considerado um dos temas mais discu-
tidos no Congresso Nacional nas últi-
mas semanas, o Projeto de Lei da
Misoginia (PL 896/2023) também serve
para medir as reações dos pré-candida-
tos à Presidência da República em rela-
ção a pautas de combate a violência
contra a mulher. Aprovado no Senado
em março, o projeto abriu uma nova
frente de debate entre nomes cotados
para a eleição presidencial de 2026, es-
pecialmente entre o presidente da Re-
pública, Luiz Inácio Lula da Silva (PT),
que apoia o texto, e o senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ), que votou pela apro-
vação da matéria no Senado, mas tem
ressalvas sobre o texto que passou na
Casa Alta do Congresso. Leia a matéria
completa em ohoje.com. 
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A onda crescente de descarbonização, no
Brasil e no resto do mundo, envolvendo,
entre outras rotas, a substituição de com-
bustíveis fósseis pela biomassa da madeira
na geração de energia, associada ainda à
tendência de mais longo prazo de consolida-
ção de mudanças de hábitos de consumo, es-
pecialmente na Ásia, com escolhas mais sus-
tentáveis, deverão sacudir o mercado de pro-
dutos florestais de forma muito intensa nos
próximos anos, “gerando uso e consumo de
grandes proporções”, aposta Adriana Maugeri,
presidente da Associação Mineira da Indústria
Florestal (Amif). “Nesse horizonte, se os pro-
jetos anunciados se concretizarem, ainda de-
veremos observar o avanço da usinas de
etanol de milho, grandes consumidoras de
biomassa da madeira”, acrescenta.

Dona da maior área de florestas plantadas
no país, somando aproximadamente 2,3
milhões de hectares, participando ainda
com quase 23% na composição do valor
bruto da produção da silvicultura brasileira,
lembra Maugeri, Minas Gerais dispõe de
espaço para assegurar a expansão futura
do setor. Num mapeamento recente, reali-
zado com base nos passivos ambientais de-
clarados no Cadastro Ambiental Rural (CAR)
pelos produtores do Estado, foram identifi-
cados 3,3 milhões de hectares em áreas de-
gradadas aptas à implantação de florestas
cultivadas, o que permitiria multiplicar em
mais de duas vezes o tamanho do espaço
atualmente destinado à produção florestal.

Ainda elaborando cenários para um prazo
mais longo, Maugeri contempla uma pers-

pectiva bastante real de que os produtos da
indústria florestal venham a desempenhar
papel relevante na descarbonização em todo
o mundo. “Além da produção de energia,
observa-se uma tendência também muito
forte relacionada à possibilidade de produção
de mais de 5,0 mil bioprodutos a partir da
madeira, que poderão ter aplicações, entre
outras, na substituição de embalagens, teci-
dos, armações para óculos e mesmo de ca-
renagem de aeronaves, numa tecnologia já
em fase de testes”, registra a executiva. As
projeções das Nações Unidas, segundo ela,
sugerem que a demanda global por madeira
deverá dobrar até 2050.

Origem legal
O crescimento esperado para o consumo

deve “fortalecer os plantios e propiciar a
recuperação de áreas degradadas, mas para
que isso ocorra será preciso comprovar
que toda madeira vem de manejos susten-
táveis e tem origem legal”, recomenda Mau-
geri, destacando a importância da certifi-
cação e da rastreabilidade nesse processo.
Na sua visão, o Estado ocupa posição es-
tratégica, não apenas pelo fato de deter a
maior área de plantio do país, mas também
porque as florestas plantadas estão pre-
sentes em 811 dos 853 municípios mineiros.
Ainda na mesma linha, Maugeri afirma
que os principais clones do eucalipto culti-
vado em todo o país foram desenvolvidos
pelo setor privado em Minas Gerais, sobre-
tudo pela siderurgia, e “isso significa uma
vantagem competitiva importante”.

2 Ainda na avaliação da
executiva, os investimentos
na indústria florestal mineira
ficaram travados até 2024
pelo processo moroso de li-
cenciamento ambiental dos
empreendimentos naquela
área. Em julho daquele ano,
conforme a Secretaria de
Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento de Minas Gerais
(Seapa-MG), o governo do Es-
tado e o Ministério Público
Estadual firmaram acordo,
homologado pelo Tribunal
de Justiça de Minas Gerais,
simplificando o licenciamen-
to ambiental de plantios aci-
ma de mil hectares. 
2 Além disso, numa medi-
da controversa, o Conselho
Estadual de Política Ambien-
tal (Copam) eliminou a exi-
gência de estudo e relatório
de impacto ambiental para
novos empreendimentos de
silvicultura. Os prazos de li-
cenciamento, de acordo com
Maugeri, foram reduzidos
de seis ou 10 anos para até
seis meses. “Com a solução
dessa parte normativa e um
trabalho interessante nas es-
tradas mineiras, o Estado
está pronto para voltar a
atrair investimentos no se-
tor”, avalia. Antes, pondera,
“será preciso que a poeira
do cenário macroeconômico

e geopolítico se assente um
pouco mais para que o setor
consiga enxergar além do
curtíssimo prazo”.
2 Única fabricante de aço
inoxidável na América Latina
e produtora ainda de aços
elétricos para transformado-
res e motores, entre outras
aplicações, a Aperam mantêm
em hibernação seus projetos
de investimentos, afirma o
CEO da siderúrgica, Rodrigo
Vilela. Segundo ele, o momen-
to atual não tem favorecido a
siderurgia, que enfrentou no
ano passado a imposição de
tarifas pelos Estados Unidos,
destino de metade de suas
exportações, e ainda impor-
tações recordes, na faixa de
6,4 milhões de toneladas, num
salto de 170,6% desde 2019.
2 O movimento mais re-
cente da empresa, realizado
entre 2022 e 2024, resultou
num investimento de R$
588,0 milhões na aquisição
de 30,0 mil hectares de área
florestal, na troca de lami-
nador a quente, destinada a
melhorar a qualidade e acres-
centar novas opções de pro-
dutos na usina instalada em
Timóteo, na região conhecida
como Vale do Aço.
2 A área de florestas apro-
xima-se de 150,0 mil hectares
no Vale do Jequitinhonha, dos

quais 90,0 mil destinados à
produção, base para a pro-
dução anual de 440 mil tone-
ladas de carvão vegetal que
movimentam integralmente
os dois altos fornos da Ape-
ram, desde 2011. Com capa-
cidade para 630 mil a 650 mil
toneladas de produtos side-
rúrgicos acabados, a indústria
registra uma pegada de car-
bono equivalente a 340 quilos
por tonelada de placa de aço
produzida, quase 60% abaixo
da média do mercado mun-
dial, na faixa de 800 quilos
por tonelada de aço, graças
ao uso do carvão vegetal.
2 Resultado de tecnologias
desenvolvidas internamente,
a Aperam produz ainda o
biochar, finos de carvão apli-
cados nas áreas de floresta
por sua capacidade de re-
tenção de água e de incre-
mento da fertilidade das ár-
vores. Desenvolvido pela
Aperam BioEnergia, maior
produtora de carvão vegetal
no mundo, instalada no Vale
do Jequitinhonha, a siderúr-
gica iniciou a produção há
dois ou três anos do bio-óleo
a partir da condensação de
gases gerados durante o pro-
cesso de transformação do
eucalipto em carvão, evitan-
do emissões de carbono. (Es-
pecial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Avanço da descarbonização 
deve “sacudir” setor florestal 

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Renata Ferraz 

O setor da construção civil vive um momento de forte
expansão em Goiânia e na região metropolitana, impul-
sionando a geração de empregos e o lançamento de novos
empreendimentos. No entanto, esse crescimento acelerado
tem esbarrado em um problema considerado básico, mas
cada vez mais evidente: a escassez de trabalhadores qua-
lificados para atuar nos canteiros de obras. O cenário
revela um contraste claro entre a oferta de vagas e a difi-
culdade das empresas em preencher esses postos.

Nos últimos anos, a construção civil se consolidou
como um dos principais motores da economia em Goiás.
Em 2024, o setor havia registrado mais de 110 mil con-
tratações, evidenciando o ritmo acelerado da atividade
naquele período. Além disso, dados da Associação das
Empresas do Mercado Imobiliário de Goiás indicaram
que, em 2025, foram lançadas 11.028 unidades habita-
cionais em Goiânia e Aparecida de Goiânia. Esses em-
preendimentos começaram ou avançaram ao longo da-
quele ano, somando-se às obras que já estavam em exe-
cução. Com isso, a demanda por trabalhadores se manteve
elevada e indicava tendência de crescimento. Em nível
nacional, o setor também apresentava trajetória positiva,
com geração expressiva de empregos formais e partici-
pação relevante na economia.

Apesar da oferta de vagas, as empresas enfrentam
dificuldades para contratar. A principal barreira está
na qualificação da mão de obra. “Estamos com falta de
mão de obra, pois o setor está muito aquecido”, afirma
Hidebrair Henrique de Freitas, presidente do Sindicato
da Indústria da Construção no Estado de Goiás. Levan-
tamentos do próprio setor indicam que mais de 70%
das construtoras relatam dificuldade para encontrar
profissionais capacitados. Funções como pedreiro, mes-
tre de obras, carpinteiro, armador e eletricista estão
entre as mais afetadas. Esse cenário é resultado de di-
ferentes fatores, como a baixa procura de jovens pela
área, a migração para outros setores e a falta de for-
mação técnica adequada.

Além disso, a escassez de trabalhadores qualificados
impacta diretamente o andamento das obras. Muitas
empresas precisam rever prazos, reorganizar equipes
e lidar com custos mais altos, já que a valorização da
mão de obra disponível pressiona o orçamento dos
empreendimentos.

Diante desse desafio, empresas e instituições têm
buscado alternativas para reduzir o déficit de profissio-
nais. A qualificação aparece como principal estratégia
para equilibrar a oferta de vagas com a disponibilidade
de trabalhadores preparados. Durante encontros recentes
do setor, iniciativas como o Instituto Elon Soares foram
apresentadas como exemplo de ação voltada à formação
profissional. O instituto oferece cursos gratuitos em
áreas essenciais da construção civil, com foco na prática
e na inserção no mercado de trabalho.“O nosso objetivo
está alinhado aos desafios do setor e buscamos contribuir
com a formação de profissionais”, afirma o presidente
do Grupo Soares, Marcelo Camorim.

Além disso, instituições como o Serviço Nacional de
Aprendizagem Industrial e o Serviço Social da Indústria
da Construção também ampliam a oferta de cursos e
programas de capacitação. “O setor vive um momento
de dificuldade de qualificação e contratação, por isso as
parcerias com Senai e outras instituições são tão impor-
tantes”, reforça Hidebrair Henrique de Freitas.

Mesmo com os desafios, o setor destaca que há opor-
tunidades de crescimento profissional. A modernização
dos canteiros, com o uso de novas tecnologias, também
tem ampliado as possibilidades de carreira dentro da
construção civil. “Hoje, um canteiro de obras é repleto
de tecnologia, o trabalhador tem ganhos interessantes e
ainda oportunidade de construir carreira. Dá para chegar
como servente e se tornar engenheiro”, afirma o presi-
dente do Sinduscon-GO.

Dessa forma, o cenário em Goiânia revela um para-
doxo: enquanto a construção civil cresce, gera empregos
e movimenta a economia, a falta de qualificação ainda
limita o pleno aproveitamento dessas oportunidades. 

A solução, segundo especialistas e representantes
do setor, passa pelo investimento contínuo em formação
profissional, capaz de atender à demanda crescente e
sustentar o ritmo de expansão das obras. (Especial
para O HOJE)

Canteiros de obras seguem ativos, mas empresas relatam
dificuldade para contratar profissionais qualificados

A Receita Federal do Brasil
anunciou uma nova modalida-
de de restituição do Imposto
de Renda que promete facilitar
o acesso ao dinheiro para mi-
lhões de contribuintes. Conhe-
cida como restituição automá-
tica ou “cashback”, como vem
sendo chamada  a medida prevê
o pagamento de valores dire-
tamente via PIX, sem a necessi-
dade de solicitação formal por
parte do cidadão. De acordo
com as regras, terão direito ao
benefício aqueles que não foram

obrigados a declarar o Imposto
de Renda em 2025, mas que,
segundo cálculos do Fisco, pos-
suem valores a receber de até
R$ 1.000. O pagamento está pre-
visto para ocorrer em lote único
no dia 15 de julho. A estimativa
é que cerca de 4 milhões de
brasileiros sejam contemplados,
com média de restituição em
torno de R$ 125 por pessoa.

Para receber o valor, no
entanto, é necessário cumprir
alguns critérios básicos. O con-
tribuinte deve estar com o CPF

regularizado, sem pendências
junto à Receita Federal, além
de manter os dados bancários
atualizados, especialmente a
chave PIX vinculada ao CPF.
Sem essas condições, o paga-
mento automático não será
realizado. A consulta para sa-
ber se o contribuinte está in-
cluído na lista será feita pelos
canais oficiais, como o aplica-
tivo Meu Imposto de Renda, o
portal e-CAC e o site da Receita
Federal. (Renata Ferraz, es-
pecial para O HOJE)

Receita Federal inicia pagamento
de restituição automática via PIX

Construção cresce
em Goiânia; falta
de mão de obra
qualificada 
trava setor

Divulgação
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Marina Moreira

Três Propostas de Emenda
à Constituição (PECs) e um Pro-
jeto de Lei (PL) configuram o
ápice das discussões em torno
do fim da escala de trabalho
6x1 no Congresso Nacional em
ano eleitoral. Com o intuito de
participar do debate que rodeia
a pauta, na última terça-feira
(14), o governo federal presi-
dido por Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) enviou o mais re-
cente PL sobre o assunto.

O projeto demonstrou o
objetivo do chefe do Planalto
de seguir por caminhos um
pouco diferentes dos que pro-
põem os outros textos, além
de tentar dar um andamento
à proposta por meio de um
trâmite mais rápido. 

Isso é visto como uma ação
tomada não só para corres-
ponder ao intuito de Lula de
tornar realidade a redução da
carga horária de trabalho para
os trabalhadores, mas também
um ponto benéfico à sua pré-
campanha pela reeleição, caso
o texto de autoria do governo
tenha êxito. 

Distinção entre PEC e PL
Há diferenças entre a tra-

mitação de uma PEC e de um
PL no Congresso e tais distin-
ções ajudam a explicar a exis-
tência de várias frentes de dis-
cussão ao mesmo tempo. Uma
Proposta de Emenda à Consti-
tuição altera a norma máxima
do País, que é a Constituição
Federal. Por isso, precisa ser

aprovada em dois turnos tanto
na Câmara dos Deputados
quanto no Senado, deve contar
com o apoio de três quintos
dos parlamentares e não de-
pende de sanção presidencial.
Uma vez aprovada, é promul-
gada pelo Congresso. 

Já um Projeto de Lei altera
normas infraconstitucionais,
como a Consolidação das Leis
Trabalhistas (CLT), uma lei que
regula as relações de trabalho
no Brasil através da garantia
dos direitos, mas também dos
deveres dos trabalhadores. O
processo para implementação
de um PL é mais simples e exi-
ge menos votos, mas depende
de sanção presidencial. 

Propostas na Câmara
Na Câmara dos Deputados,

dois textos apresentaram
avanço na última quarta-feira
(15), já que a Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ)
emitiu parecer favorável à
tramitação da PEC 8/2025, da
deputada Erika Hilton (PSOL-

SP), e da PEC 221/2019, apre-
sentada pelo deputado Regi-
naldo Lopes (PT-MG). 

Discussão avançada
entre senadores

No Senado, a discussão
está mais avançada, pois a
PEC 148/2015, do senador
Paulo Paim (PT-RS), foi apro-
vada pela CCJ da Casa em de-
zembro do ano passado e
aguarda análise do plenário.
Trata-se do texto mais adian-
tado do ponto de vista legis-
lativo. A PEC prevê uma re-
dução gradual da jornada de
trabalho, uma vez que no pri-
meiro ano após a promulga-
ção, a carga semanal cairia
de 44 horas para 40 horas. 

A partir desse estágio, ha-
veria reduções anuais de uma
hora até o limite de 36 horas
semanais. A proposta formaliza
a escala 5x2, com dois dias de
descanso, e estabelece a proi-
bição de redução salarial du-
rante toda a transição. 

Já na Câmara dos Deputa-

dos, a proposta mais abran-
gente é a PEC 8/2025, da depu-
tada psolista Erika Hilton, por-
que o texto propõe a adoção
da escala 4x3, com jornada
máxima de 36 horas semanais
e a implementação ocorreria
em até 360 dias. Por mais que
a medida se aproxime de ex-
periências internacionais re-
centes com a pauta trabalhista,
o texto enfrenta maior resis-
tência política. 

A PEC do deputado Regi-
naldo Lopes (PT-MG) também
segue na mesma direção da
de Hilton quanto à carga ho-
rária semanal, mas prevê uma
transição mais duradoura. A
redução poderia ocorrer ao
longo de até dez anos, com o
objetivo de diminuir eventuais
impactos sobre empresas, es-
pecialmente em setores mais
intensivos em mão de obra. 

Por fim, o projeto de lei
anunciado por Lula adota uma
alternativa intermediária, já
que o texto fixa a jornada em
40 horas semanais, com escala

5x2, e garante a manutenção
dos salários. 

PL precisa de 
maioria simples

Como altera a CLT, o projeto
exige apenas maioria simples
para aprovação. Além disso, o
projeto foi enviado em regime
de urgência, o que limita a até
45 dias o prazo máximo de
tramitação em cada Casa do
Congresso. O prazo pode ser
estendido por mais dez dias
caso o texto seja alterado. 

Do ponto de vista eleitoral,
o cientista político Lehninger
Mota pontua que os pré-can-
didatos ao Planalto precisam
avaliar com cautela seus posi-
cionamentos quanto ao fim da
escala 6x1. “Boa parte do cen-
tro vê com bons olhos o fim
da escala 6x1. Todas as decisões
são baseadas no ponto de vista
da moderação e isso vai fazer
com que a disputa eleitoral
seja bastante apertada”, avalia
Mota em entrevista ao O HOJE.
(Especial para O HOJE)

A presidente da União Na-
cional dos Estudantes (UNE),
Bianca Borges, admite que o
governo do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) está
desconectado da juventude.
À Coluna do Estadão, Bianca
afirma que havia um “con-
senso” na esquerda de que
bastava Lula fazer um go-
verno de entregas para que
a população respondesse po-
sitivamente. 

Em contrapartida, a estu-
dante aponta que as coisas
mudaram. “O que o brasileiro
quer hoje? Não dá só para
ampliar o Sistema Único de
Saúde (SUS), inaugurar mais
universidades, por mais que
a gente saiba a importância
disso tudo. Mas não é isso
que está deixando a popula-
ção satisfeita”, destaca a pre-
sidente da UNE. 

Na sua avaliação, o fato de
jovens serem desconectados
do período da ditadura militar
pode ser atribuído a falhas no
sistema educacional do País,
o que beneficiaria o discurso
conservador. 

Índices negativos
A pesquisa Atlas/Bloom-

berg mostrou que quase 73%
dos jovens da geração Z, entre
16 e 24 anos, desaprovam o
presidente Lula. Apenas um
mês antes, em levantamento

do mesmo instituto, o per-
centual era de 58,6%, uma
escalada de desaprovação
pessoal de mais de 14 pontos
porcentuais. 

Ao comentar o alcance e
contundência do discurso nas

redes sociais, Bianca cita o de-
putado federal Nikolas Fer-
reira (PL-MG) como um con-
traponto ao próprio Lula, que
não tem celular. “De um lado,
o Lula, que não tem nem ce-
lular. Do outro, o Nikolas Fer-

reira, que caminhou 1 mil km
outro dia só para ir gravando
stories e fazer cortes para as
redes sociais. Então, com cer-
teza, isso é parte do nosso de-
safio.”  (Marina Moreira, es-
pecial para O HOJE)

PROBLEMA DA GESTÃO

“Boa parte do
centro vê com
bons olhos o fim
da escala 6x1 e
isso vai fazer com
que a disputa
eleitoral para o
Planalto seja
bastante
apertada”, analisa
especialista

Ao menos 4 propostas sobre o fim da
escala 6x1 tramitam no Congresso 

Fotos: Vinicius Loures/Câmara dos Deputados, Marcelo Camargo/ABr, Bruno Spada/Câmara dos Deputados e Pedro França/Agência Senado
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Para a militante, o

fato de jovens serem

desconectados do

período da ditadura

militar é algo que

beneficia o discurso

conservador

Presidente da UNE admite desconexão de Lula com jovens

Tramitação simultânea levanta discussões sobre o fim da atual jornada de trabalho, com caminhos distintos, e divide Congresso 
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Propostas incluem punições mais duras a magistrados,
revisão de benefícios e mudanças no Poder Judiciário

O ministro Flávio Dino, do Supremo Tribunal Federal
(STF), trouxe à tona a proposta de uma ampla reforma
do Judiciário brasileiro. Em artigo publicado no ICL No-
tícias, o magistrado defendeu mudanças estruturais que
vão desde punições mais severas para membros da Su-
prema Corte até a limitação de ganhos acima do teto
constitucional. A iniciativa é interpretada por parte da
Corte como uma reação ao movimento liderado pelo
presidente do STF, Edson Fachin, que busca implementar
um código de conduta interno mais rigoroso. Apesar das
diferenças de abordagem, Fachin elogiou publicamente
as ideias de Dino, ao classificá-las como uma contribuição
relevante ao debate institucional. O texto do ministro,
no entanto, traz críticas indiretas à noção de “autocon-
tenção” defendida por alguns colegas e argumenta que o
País precisa de mais atuação judicial, e não menos.

A proposta de Dino vai além do STF, sugere um pacto
entre os três Poderes e aponta que seria preciso envolver
Congresso e Executivo na formulação de mudanças. Entre
as 15 medidas apresentadas estão a revisão do Código
Penal, o fim da aposentadoria compulsória como punição
e o combate aos chamados “penduricalhos”, que elevam
os salários de juízes. O ministro também defende maior
rigor no combate a crimes como corrupção e prevaricação
na Justiça, além de melhorias na organização dos tribunais
e na tramitação de processos, especialmente na Justiça
Eleitoral. (Thiago Borges, especial para O HOJE)

Reforma de
Dino tem apoio
de Planalto e
críticas do STF

Victor Piemonte/STF

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Thiago Borges

O ex-governador Marconi
Perillo (PSDB) tem intensifica-
do, nas últimas semanas, os
movimentos de pré-campanha
do seu projeto político que visa
o retorno do ex-chefe do Exe-
cutivo estadual ao Palácio das
Esmeraldas em 2027. Em uma
estratégia que combina sina-
lizações ao setor produtivo, ar-
ticulação partidária naciona-
lizada e abertura para quadros
dissidentes da base governista,
o tucano tenta reconstruir com-
petitividade em um cenário
dominado por forças ligadas
ao grupo do governador e pré-
candidato à reeleição, Daniel
Vilela (MDB).

Um dos eixos mais visíveis
dessa movimentação é a apro-
ximação com o agronegócio.
A presença recente de Marconi
na Tecnoshow, em Rio Verde,
funcionou como gesto político
direcionado a um dos segmen-
tos mais influentes do Estado.
O tucano ensaia aproximação
com o segmento, historicamen-
te alinhado a candidaturas de
perfil conservador. 

No entorno do ex-governa-
dor, ganha força a avaliação de

que a composição da chapa ma-
joritária deve refletir essa es-
tratégia. A possibilidade de es-
colha de um vice-governador
com ligação direta com o agro-
negócio é tratada como caminho
para ampliar a capilaridade
eleitoral, sobretudo no interior,
onde o setor exerce forte in-
fluência política e econômica.

A tentativa é para que Mar-
coni não fique atrás de Daniel
e do senador Wilder Morais
(PL), também pré-candidato
ao governo estadual. Isso por-
que, em relação ao agronegó-
cio, o governador possui em
seu padrinho político, o ex-go-
vernador Ronaldo Caiado
(PSD), principal ativo eleitoral
do emedebista para dialogar
com o setor. Já o senador e
presidente estadual do PL apos-
ta na adesão do agro ao bolso-
narismo para conquistar o elei-
torado do setor. 

Ao mesmo tempo em que
dialoga com o agro, a constru-
ção das alianças partidárias
que devem sustentar o projeto
do PSDB para o Governo de
Goiás tem sido conduzida fora
do eixo estadual. Conforme
apurado pela reportagem do
O HOJE, as tratativas com ou-

tras legendas estão concentra-
das na direção nacional dos
tucanos, sob condução direta
do presidente nacional, depu-
tado federal Aécio Neves (MG). 

Na prática, isso significa
que a montagem do palanque
em Goiás dialoga com inte-
resses nacionais do partido,
o que pode impactar tanto a
definição de aliados quanto
a própria configuração da dis-
puta local. A leitura entre in-
terlocutores do tucano é de
que o envolvimento direto da
cúpula nacional tende a dar

mais peso político à pré-can-
didatura, mas também reduz
a margem para acomodações
estritamente regionais.

Atrair lideranças 
da base governista

Outro vetor da estratégia
de Marconi passa pela tentativa
de atrair lideranças que já or-
bitaram a base aliada, mas que
demonstram insatisfação com
o atual arranjo político. A re-
cente filiação ao PSDB do ex-
secretário da gestão estadual
e ex-prefeito de Formosa, Er-

nesto Roller, é tratada como
indicativo desse movimento.

A aposta do ex-governador
é a de que possíveis fissuras
na base governista podem
abrir espaço para a construção
de uma nova frente. Apesar
da ampla aprovação da gestão
de Caiado e de Daniel repre-
sentar a continuação da gestão
do ex-governador, os tucanos
dizem acreditar que existe es-
paço para abrigar ex-aliados
que não se sentem contempla-
dos pelo grupo palaciano. (Es-
pecial para O HOJE)

Tucano tenta reconstruir competitividade em um cenário 
dominado por forças ligadas ao grupo do governador

Pré-candidato, ex-governador do PSDB
reforça presença no setor produtivo,
busca alianças e amplia diálogo com
possíveis dissidentes da base governista

Marconi acena ao agro, nacionaliza
articulação e mira insatisfeitos
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Os dossiês de cada um
Os staffs pré-eleitorais do presi-

dente Lula da Silva (PT) e do senador
Flávio Bolsonaro (PL) – que devem
polarizar a disputa presidencial
deste ano – já levantam “as capiva-
ras” de cada um (termo usado no
bordão jornalístico e policial). De
acordo com fontes dos dois lados
ouvidos pela Coluna, o que Lula
pode levar contra Flávio nos debates
na mídia: o famigerado caso da ra-
chadinh salarial na ALERJ – da qual
o senador já foi inocentado – o ope-
rador Queiroz, o empréstido gene-
roso no BRB para comprar mansão
em Brasília, mas, principalmente,
Lula deve tentar colar nele a ima-
gem do pai ex-presidente, ou seja,
Flávio seria oé Bolsonaro 2.0. Já flá-
vio tem artilharia de sobra, também:
as gafes de Lula na política inter-
nacional, que afastaram alguns paí-
ses importantes como Israel; O Cor-
reios quebrado e aparelhado por
um grupo de advogados do Lula
Livre; Os déficts bilionários das es-
tatais, repleta de ministros nos Con-
selhos; o resgate de Nadine Heredia
com jatinho da FAB no Peru, evi-
tando a prisão da condenada no
país vizinho, um afronta à Justiça
de outro país.   E o escândalo do
INSS, com cerco da PF ao irmão e
ao filho do presidente, ainda sob
investigações. 

Difícil escolha
Flávio está atrás de um vice para

a chapa. E apesar de apostas em
nomes para todo lado, nada está
definido ainda por quem manda
muito, o chefão do PL, Valdemar
da Costa Neto. O presidenciável ava-
lia Caiado – que não quer – e Romeu
Zema, que quer muito. Uma mulher
forte e do Nordeste não apareceu
ainda na lista. E a senadora Teresa
Cristina para o PL não traz voto,
nem o feminine – apenas o Agro.

Senta e trabalha
Enquanto Lula da Silva rodar o País em campanha,

o vice Geraldo Alckmin (PSB) vai fazer política
quieto. A partir de agosto até novembro é ele quem
mandará no Brasil. Ficará em interface direta com
a Casa Civil do Palácio e vai receber ministros – no
Jaburu e no Anexo. Nunca ocupará o gabinete pre-
sidencial. Alckmin vai deixar o homem correr atrás
de votos Brasil adentro. É o trato da dupla.

Nas redes
Inelegível por decisão do TRE de São Paulo,

Pablo Marçal – que deixou o PRTB pelo União
Brasil – trocou de planos e quer disputar para go-
vernador ou o Senado. Ele acredita que o TSE re-
verte a decisão do tribunal paulista. Seu projeto
está totalmente focado nas redes sociais. 

Bancada Negra
Está parada em “regime de urgência” no plenário

da Câmara, desde fevereira, o Projeto de Resolução
da Câmara nº 1/2026, de autoria da federal Talíria
Petrone (PSOL-RJ). Apensado ao PRC 80/2025, ele
cria  a Coordenação da Bancada Negra, que sera
eleita entre os pares. O federal Antônio Brito (PSD-
BA) tentou dar a celeridade. A conferir.

Global Pet Expo
Empresários brasileiros do setor prestigiaram,

no fim de março, a Global Pet Expo, em Orlando
(EUA) – a maior feira do mundo para o segmento.
Patrocinada pela Purina (Nestlé), a feira mostrou
tendências de pet food e pet care. E registrou
uma entrada forte de chineses na exposição de
boxes e startups. No Brasil, o setor cresce dois dí-
gitos por ano e aumenta a representatividade na
fatia do PIB nacional. 

ESPLANADEIRA
#Fundadores da Accountfy lançam Mogno, pla-

taforma de IA para criar e operar apps. #Inspired
Education lança nova escola potencializada por
IA e expansão inclui o Brasil. #Jornalista Rodrigo
Fonseca lança "A Comunicação da Cultura Popular:
O Fandango Caiçara em Perspectiva", 24/04, em
SP. #Lecadô acelera expansão no Sudeste com
novo modelo express de franquias. #Grupo Rão
estreia em Belo Horizonte com um hub multimar-
cas. #Rede 5àsec cresce 13,5% em faturamento no
1º trimestre do ano. (Especial para O HOJE)



Pré-candidato à Presidência
da República, Ronaldo Caiado
(PSD) declarou apoio ao projeto
de lei que criminaliza a miso-
ginia, já aprovado pelo Senado
e que agora será discutido na
Câmara dos Deputados. Em
entrevista na última segunda-
feira (20), o goiano afirmou
estar “100% de acordo” com a
proposta e disse não ter res-
salvas ao texto.

Anteriormente, Caiado não
havia se manifestado sobre o
tema, ao contrário de outros
pré-candidatos. Ao comentar
o projeto, o pessedista desta-
cou que a medida representa
um avanço no combate aos
crimes de preconceito. Segun-
do o ex-governador de Goiás,
a inclusão da misoginia na le-

gislação amplia a proteção às
mulheres. “É um acréscimo
dentro da lei de crimes e pre-
conceitos”, afirmou.

Por outro lado, o posiciona-
mento do goiano difere de no-
mes da direita. O senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ), por exemplo,
apoia o projeto, mas com res-
salvas, ao alegar que a definição
de misoginia pode ser ampla e
gerar dúvidas sobre liberdade
de expressão. Já o ex-governador
Romeu Zema (Novo-MG) é con-
trário à proposta. O mineiro ale-
ga que o texto pode abrir mar-
gem para punição de opiniões.
Em outra linha, o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
apoia integralmente o projeto.

Além disso, Caiado reforçou
que o enfrentamento à violência

contra a mulher exige mais do
que mudanças na lei. Para o
goiano, é necessária uma atua-
ção conjunta entre áreas como

saúde, assistência social, segu-
rança pública e Justiça. A ideia
é identificar situações de risco
antes que se agravem, especial-

mente em casos de feminicídio.

O projeto
O projeto prevê incluir a

misoginia entre os crimes de
preconceito já definidos na Lei
do Racismo. A proposta esta-
belece pena de dois a cinco
anos de prisão para condutas
que expressem ódio ou aversão
às mulheres, causem constran-
gimento ou humilhação. Em
casos de violência doméstica,
a punição pode ser dobrada.

Agora, o texto segue para
análise da Câmara. Se apro-
vado, ainda dependerá de san-
ção presidencial, que pode ser
integral, com veto ou até passar
por modificações antes de en-
trar em vigor. (Bruno Goulart,
especial para O HOJE)
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Nilson Gomes-Carneiro

Cerca de 200 dos 246 pre-
feitos goianos estão na base
aliada do ex-governador Ro-
naldo Caiado (PSD). Somados
a cônjuges, vices, secretários
municipais e presidentes de
Câmara, mais mil lideranças
se dizem apoiadoras. Mais 2
mil vereadores atuais e ex. En-
tre os pré-candidatos a depu-
tado, outros 300. Existem tam-
bém os ex, ex-prefeitos, ex-pri-
meiras-damas, ex-deputados,
ex-vereadores, além dos que
estão em cargos menos rele-
vantes, como conselheiros tu-
telares, os 20 mil comissiona-
dos do Governo de Goiás e das
prefeituras, os 6 mil cargos de
confiança da Assembleia Le-
gislativa, os fornecedores, os
prestadores de serviço. Sem
contar os 4 milhões de goianos
beneficiados por programas
estaduais pilotados por Graci-
nha Caiado (União Brasil), im-
plantados por seu marido nes-
tes 7 anos. Mesmo assim, o se-
nador Flávio Bolsonaro (PL-
RJ) e o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) estão à frente
de Ronaldo em Goiás.

É muito difícil e facílimo
de entender. Quando Caiado
repassou a faixa para Daniel
Vilela (MDB), no fim do mês
anterior, sua aprovação con-
tinuava em 80% e 90%. Por
que, então, 3 em cada 4 dos
que consideram seu governo
ótimo ou bom não citam seu
nome quando os entrevista-
dores dos institutos perguntam
em quem vão votar para pre-
sidente da República? Em ou-
tras unidades da federação, é
inteligível ficar polarizado en-
tre lulistas e bolsonaristas, mas
em Goiás a única explicação é

a preguiça dos aliados, uma
turma de barriga lotada de
privilégios e pernas cansadas
de tanto ócio. Nos outros Esta-
dos, menos de metade da po-
pulação o conhece, mas em
Goiás até as crianças o cele-
bram, é o Tio Caiado da mole-
cada. Falta chegar a cada casa,
cada loja, cada fazenda, cada
mente a informação acerca de
sua pré-candidatura à Presi-
dência da República.

A popularidade de Caiado
é o dobro da de Zema

O mesmo fenômeno ocorre
em Minas Gerais, onde Romeu
Zema, que também acaba de
deixar o governo depois de
reeleito, está atrás de Flávio e
Lula. A diferença reside em
um fato relevante: a populari-
dade de Caiado é o dobro da
de Zema. Outra circunstância
que os distingue é que o PT de
Lula já governou Minas, a ex-
presidente Dilma Rousseff é
de lá, sobram mineiros no 1º
escalão federal e o senador Ro-
drigo Pacheco continua mais
lulista que Janja, mesmo depois
de atropelado durante a corrida
para ser ministro do Supremo
Tribunal Federal – Lula o pre-
teriu ao advogado-Geral da
União, Jorge Messias. Em Goiás,
o PT, como o restante da es-
querda, não tem e nunca teve
nada disso. Portanto, era para
Lula rastejar nas pesquisas e
está acontecendo o oposto.

Com Flávio, o enredo se
repete. São de Minas o sena-
dor Cleitinho Azevedo (Repu-
blicanos) e o deputado federal
Nikolas Ferreira (PL), duas es-
trelas da mais brilhante cons-
telação bolsonarista, o 1º li-
dera para governador e o 2º,
se tivesse idade, teria vaga
garantida no Senado. Ao me-
nos duas dúzias de líderes do
Estado são da 1ª prateleira
da direita. Em Goiás, o bolso-
narismo tem apenas dois per-
sonagens interessantes no PL,
o senador Wilder Morais e o
deputado federal Gustavo
Gayer. Ainda assim, Gayer
apoia Daniel Vilela para go-
vernador e quer fazer dobra-
da com Gracinha para o Se-
nado. Nenhum esquerdista de
Goiás prejudica mais a cam-
panha do PL que Gayer.

Ou essa turma 
é muito preguiçosa 
ou muito ingrata

Então, por mil caracóis de-
senrolados, qual o motivo de
os dois grupos da polarização
estarem vencendo Caiado em
casa? O bucho cheio de diárias
e gratificações permanece
como o único motivo de os ca-
bos eleitorais qualificados não
exibirem qualidade alguma na
pré-campanha de Caiado a pre-
sidente. O presidente da As-
sembleia, Bruno Peixoto, tem
articulação com mais de 500
lideranças para realizar sua

vontade de chegar à Câmara
dos Deputados. Bruno conven-
ceu quantos colegas chefes do
Poder Legislativo em outros
Estados e no Distrito Federal
a entrarem na luta para levar
Caiado à cadeira que momen-
taneamente está com Lula?
Pelo que a imprensa da Alego
divulga, Bruno tem o respeito
e a admiração de praticamente
todos os Legislativos do Brasil,
daí ocupar posições nas enti-
dades do setor. Que sujeito
ruim de conversa é esse que
não levou para Caiado unzinho
sequer dos presidentes de As-
sembleia? Como se sabe, Bruno
pode ser péssimo em outras
áreas, mas de gogó o homem
é ninja. Só que isso nada ren-
deu até hoje para Caiado.

Se os 200 prefeitos começa-
rem a ligar agora para seus
colegas de outros Estados, em
uma semana todos os chefes
de Executivo municipal no Bra-
sil inteiro saberiam o que Caia-
do fez, o que pretende fazer e
como alcançou índices tão altos
de aprovação. O mesmo vale
para os vereadores com os in-
tegrantes de Câmaras das mais
de 5 mil cidades. O empresa-
riado, ao menos a parcela be-
neficiada pelas gestões de Caia-
do, também poderia ir a campo.
No país inteiro tem lojas Novo
Mundo, Fast Açaí, show serta-
nejo, compradores de grãos,
armazém vendendo pipoca São
João, concessionárias da Caoa,

drogarias com estoque de re-
médios fabricados no Daia...
Enfim, ou essa turma é muito
preguiçosa ou muito ingrata.

Para Caiado ter chance, é
fundamental começar
logo a crescer

O pé adormecido dos alia-
dos precisa ser ativado com
urgência. Para Caiado ter chan-
ce, é fundamental começar
logo a crescer. Todo mundo
odeia pesquisa, e os institutos
picaretas fazem por merecer
cada xingamento, porém, é o
índice do candidato que o va-
lida, não sua experiência, seu
talento, sua sabedoria. Para
furar a bolha da polarização,
Caiado depende de cada alia-
do, portanto, uma agulha no
imenso palheiro que é o Brasil.
Na história das eleições, houve
diversos precedentes. Uns com
gente boa, como Juscelino Ku-
bitschek, que não pertencia
às máfias de São Paulo e Rio
de Janeiro e, para o bem do
Brasil, venceu a eleição. Outros
com gente péssima, como Fer-
nando Collor, que nasceu no
Rio, mas fez política em Ala-
goas e passou por cima de ex-
celentes quadros para suceder
José Sarney a partir de 1990.
Alagoas é menor que Goiás
em PIB, em industrialização,
em número de eleitores. Se
fez o presidente da República,
Goiás também pode. (Especial
para O HOJE)

Todo mundo odeia pesquisa, porém, é o índice do candidato que o valida, não sua experiência, seu talento, sua sabedoria

Se os milhares de
líderes que apoiam
o ex-governador
fizerem a sua
parte, Lula e Flávio
podem ganhar nos
demais 26 Estados,
mas aqui vão
perder feio – difícil
é mobilizar uma
turma que está de
barriga cheia 
e pé dormente

Aliados têm culpa de Caiado não
liderar para presidente em Goiás

Divulgação/Governo do RS

DIFERENTE DE OUTROS NOMES

Reprodução

Caiado diz dar apoio integral ao PL da Misoginia 

Pré-candidato pelo PSD defende texto aprovado no Senado e afirma 
que proposta é clara; projeto ainda será analisado pela Câmara



Rikelme Santos 

Goiás e Cruzeiro iniciam
nesta quarta-feira (22), a dis-
puta da quinta fase da Copa
do Brasil 2026. A partida de
ida será realizada no Estádio
Serra Dourada, em Goiânia,
marcando não apenas mais
um capítulo do confronto en-
tre as equipes, mas também
a reinauguração do palco após
reformas.

O duelo, com início pre-
visto para as 19h (horário de
Brasília), carrega um elemen-
to simbólico importante. O es-
tádio, um dos mais tradicio-
nais do país, volta a sediar
uma partida de grande porte
em cenário nacional, aumen-
tando a expectativa em torno
do confronto.

Além do peso esportivo, o

histórico entre Goiás e Cru-
zeiro na Copa do Brasil chama
atenção. Em duas ocasiões an-
teriores em que se enfrenta-
ram na competição, o time
que avançou acabou chegan-
do à final, o que reforça o cli-
ma de decisão já no primeiro
encontro.

O primeiro duelo aconte-
ceu em 1990, quando o Goiás
eliminou o Cruzeiro ainda
na fase inicial, com vitória
no Serra Dourada. Naquela
campanha, o clube esmeral-
dino avançou até a decisão,
mas terminou com o vice-
campeonato. Já em 2003, a
equipe mineira deu o troco
ao superar o Goiás na semi-

final e seguir rumo ao título,
em uma temporada histórica
que culminou na conquista
da Tríplice Coroa.

Goiás busca 
reação na temporada

O momento do Goiás é de
instabilidade. A equipe co-
mandada por Daniel Paulista
vem de derrota recente na
Série B e tenta retomar o bom
desempenho justamente em
um confronto eliminatório. A
oscilação nas últimas partidas
ligou o alerta interno, princi-
palmente pela queda de ren-
dimento coletivo.

Mesmo assim, o elenco
aposta na força do mando de

campo e no fator emocional
para reagir. Outro ponto ob-
servado pela comissão técnica
é o estado do gramado do Ser-
ra Dourada. Apesar das me-
lhorias realizadas, o próprio
treinador admitiu que as con-
dições ainda não são ideais,
o que pode interferir na di-
nâmica do jogo.

Cruzeiro aposta 
na força da camisa

Do outro lado, o Cruzeiro
chega embalado após resul-
tado positivo no Campeonato
Brasileiro. A equipe mineira
trata a Copa do Brasil como
prioridade, sustentada pela
tradição no torneio, do qual

é o maior campeão.
O volante Lucas Romero

destacou a responsabilidade
de defender o clube em uma
competição tão importante,
ressaltando o peso da ca-
misa celeste em confrontos
decisivos.

Prováveis escalações
Goiás: Tadeu; Luiz Felipe,

Luisão e Lucas Ribeiro; Ma-
chado, Lourenço, Gegê, Lucas
Lima, Nicolas e Jean Carlos;
Anselmo Ramon.

Técnico: Daniel Paulista
Cruzeiro: Matheus Cunha;

Fagner, Fabrício Bruno, Jonat-
han Jesus e Kaiki Bruno; Ger-
son, Lucas Romero e Matheus
Pereira; Christian, Kaio Jorge
e Arroyo.

Técnico: Artur Jorge. (Es-
pecial para O HOJE)
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Duelo histórico abre a quinta fase da Copa do Brasil

rEEncontro no Gigante
Estádio Serra Dourada, o Gigante do Centro-Oeste, volta a receber um grande jogo nacional, com a partida entre Goiás e Cruzeiro Divulgação/Cruzeiro 
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Geso Oliveira, ex-presidente
do Vila Nova, foi citado em
uma acusação de racismo en-
volvendo o atacante Berto, do
Operário-PR, após a confusão
registrada no fim da partida
entre as equipes. Apesar disso,
Geso sustenta que teve um
contato pacífico com o jogador
ainda no estádio, antes de
qualquer denúncia formal.

De acordo com o ex-diri-
gente, o episódio aconteceu
enquanto ele recebia aten-
dimento médico, depois de
ser atingido por uma gar-
rafa lançada por um atleta
do time adversário. O im-
pacto provocou um corte no

lábio superior, que precisou
de sutura. Em reação, ele
afirma ter devolvido o ob-
jeto ao campo.

Ainda segundo Geso, Berto
o procurou naquele momento
para pedir desculpas pela si-
tuação. Como gesto, o atacante
teria entregue a camisa usada
no jogo. O ex-presidente diz
também que, naquela ocasião,
o jogador deixou claro que não
havia acusação de injúria racial
contra ele, direcionando a res-
ponsabilidade a outra pessoa
presente no local.

O relato, segundo Geso, te-
ria sido registrado por pro-
fissionais da imprensa que

acompanhavam a partida,
com imagens divulgadas nas
redes sociais ainda durante
a madrugada.

No entanto, o cenário mu-
dou horas depois, na Central
de Flagrantes, em Goiânia.
Geso afirma que foi até a de-
legacia por iniciativa própria
para registrar a agressão so-
frida e colaborar com os es-
clarecimentos, mas se deparou
com uma nova versão apre-
sentada por Berto.

“Fui surpreendido com acu-
sações que não tinham sido
feitas anteriormente”, decla-
rou. (Rikelme Santos, especial
para O HOJE)

Ex-dirigente diz que atacante mudou versão apenas na delegacia após confusão no fim da partida

A confusão generaliza-
da após a partida entre
Vila Nova e Operário-PR,
no Estádio Onésio Brasi-
leiro Alvarenga (OBA),
pela quinta rodada da Sé-
rie B do Campeonato Bra-
sileiro, terá agora desdo-
bramentos na Justiça Des-
portiva. O caso foi enca-
minhado ao Superior Tri-
bunal de Justiça Despor-
tiva (STJD), que irá avaliar
os acontecimentos regis-
trados após o apito final.

A procuradora Rita de
Cássia Anselmo Bueno for-
malizou denúncia solicitan-
do punições aos envolvidos.
Entre os citados estão o pró-
prio Vila Nova, atletas das
equipes e até um gandula
do clube colorado.

Segundo a denúncia, o
fim do jogo foi marcado
por desordem, com troca
de agressões, arremesso de

objetos e acusações graves,
incluindo um suposto caso
de injúria racial contra o
atacante Berto. O episódio
também é investigado pa-
ralelamente pelas autori-
dades policiais.

A súmula do árbitro re-
força os pontos levantados,
destacando ainda a condu-
ta de um gandula, que teria
atrasado o reinício da par-
tida ao esconder bolas, ati-
tude considerada antides-
portiva.

Diante das ocorrências,
o Vila Nova foi enquadrado
em diferentes artigos do
Código Brasileiro de Justiça
Desportiva (CBJD), que tra-
tam de desordem, lança-
mento de objetos e falhas
na segurança. As penalida-
des podem incluir multas
e até perda de mando de
campo. (Rikelme Santos,
especial para O HOJE)

Confusão no OBA após
jogo vai parar no STJD

RACISMO EM CAMPO

Ex-presidente do Vila revela
conversa com Berto no OBA

O OUTRO LADO DA HISTÓRIA
Divulgação/Vila Nova

Clube, jogadores e até gandula são citados 
em denúncia após tumulto registrado no OBA

Lucas Figueiredo/CBF
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Letícia Leite

Responsável por cerca de
51% dos casos de cegueira no
mundo, segundo a Organização
Mundial da Saúde (OMS), a ca-
tarata permanece como uma
das principais causas de perda
visual, apesar de ter tratamen-
to eficaz. O dado sustenta o
alerta que marca o Abril Mar-
rom, campanha dedicada à
prevenção da cegueira e à
conscientização sobre a saúde
ocular. A doença se caracteriza
pela opacificação do cristalino,
lente natural do olho, o que
provoca visão embaçada, sen-
sibilidade à luz e dificuldade
para enxergar com nitidez. O
avanço costuma ocorrer de
forma gradual, sem sinais evi-
dentes no início, fator que con-
tribui para o atraso na busca
por atendimento médico.

Em uma rotina marcada
por excesso de telas e múltiplas
demandas, o cuidado com a
visão ainda ocupa um espaço
secundário. Esse comporta-
mento favorece o diagnóstico
tardio não apenas da catarata,
mas de outras doenças ocula-
res relevantes. O impacto apa-
rece no cotidiano: tarefas sim-
ples, como dirigir, ler ou reco-

nhecer rostos, passam a exigir
esforço e, em muitos casos,
deixam de ser realizadas com
segurança.

Durante o Abril Marrom,
oftalmologistas reforçam que
o acompanhamento regular
deve começar ainda na infân-
cia e se intensificar após os 50
anos, faixa etária em que a ca-
tarata se torna mais frequente
por estar associada ao enve-
lhecimento. 

A médica oftalmologista
Marcela Marino, afirma que a
principal barreira ainda é a
falta de hábito preventivo.
“Muitas pessoas só procuram
o oftalmologista quando a vi-
são já está bastante compro-
metida. A avaliação periódica
permite identificar alterações
ainda no início, antes que elas
impactem de forma significa-
tiva a rotina e a independência
do paciente”, explica.

Apesar do cenário preocu-
pante, a catarata apresenta
uma das maiores taxas de re-
solução entre as doenças ocu-
lares. A cirurgia, que substitui
o cristalino opaco por uma
lente artificial, é considerada
segura e permite a recuperação
da visão na maioria dos casos.
O procedimento devolve qua-

lidade de vida e autonomia,
especialmente para idosos.

Dados da OMS indicam que
até 80% dos casos de deficiên-
cia visual no mundo poderiam
ser evitados ou tratados. A in-
formação reforça a importân-
cia de medidas simples, como
consultas periódicas, controle
de doenças crônicas e proteção
contra fatores externos, como
a radiação ultravioleta.

Em Goiás, o Centro Estadual
de Reabilitação e Readaptação
Dr. Henrique Santillo (Crer)
atende cerca de 160 pacientes
no serviço de reabilitação vi-
sual. A unidade atua tanto na

prevenção quanto na adapta-
ção de pessoas com perda vi-
sual permanente. Segundo o
Censo 2022 do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE), cerca de 7,9 milhões
de brasileiros apresentam al-
gum grau de dificuldade para
enxergar, o que torna a con-
dição a deficiência mais fre-
quente no País.

A oftalmologista Isadora
Melgaço destaca que a cegueira
não se resume à ausência total
de visão. “Existem diferentes
perfis de pacientes, com perdas
visuais distintas, como a visão
periférica no glaucoma, alte-

rações em parte do campo vi-
sual, como em acidentes vas-
culares encefálicos, ou com-
prometimento da visão central,
como a degeneração macular
relacionada à idade”, afirma.

Nos casos em que não há
possibilidade de reversão, o
foco passa a ser a reabilitação.
Recursos ópticos, tecnologias
assistivas e treinamento fun-
cional permitem que pacientes
retomem atividades diárias
com maior independência. O
trabalho inclui desde o uso de
lupas até ferramentas digitais
que ampliam textos e imagens.
(Especial para O HOJE)

Especialistas destacam que consultas regulares podem evitar a progressão 
silenciosa de doenças oculares e preservar a autonomia ao longo da vida 

Com 51% das ocorrências, a doença tem
tratamento eficaz, mas o diagnóstico
ainda chega tarde. No Brasil, 7,9 milhões
relatam dificuldade para enxergar 

Mais da metade das cegueiras são por
catarata, com alerta no Abril Marrom 

Freepik
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João César Almeida 

A criação do Centro Muni-
cipal de Cannabis Medicinal
marca um novo capítulo na
política de saúde pública em
Goiânia e coloca a capital goia-
na entre as primeiras cidades
do País a institucionalizar o
acesso a esse tipo de trata-
mento pelo Sistema Único de
Saúde (SUS). A iniciativa foi
oficializada com a sanção da
Lei nº 11.607/2026 pelo pre-
feito Sandro Mabel, no dia 13
deste mês, após aprovação
unânime na Câmara Munici-
pal, consolidando uma agenda
que vem sendo construída
nos últimos anos no Legisla-
tivo local.

De autoria do vereador Lu-
cas Kitão, o projeto tem como
objetivo ampliar o acesso a
terapias à base de cannabis
medicinal para pacientes com
doenças crônicas ou condições
específicas de saúde, desde
que haja prescrição médica e
acompanhamento especiali-
zado. A proposta se baseia
em estudos acadêmicos de-
senvolvidos pelo próprio par-
lamentar e complementa ou-
tras iniciativas já aprovadas
na cidade, como leis voltadas
à distribuição de medicamen-
tos e à regulamentação do
uso da substância.

Na prática, o centro deve-
rá funcionar como uma uni-
dade pública destinada ao
atendimento de pacientes que
podem se beneficiar do uso
de derivados da cannabis. O
acesso será condicionado a
critérios definidos em lei,
como a apresentação de pres-

crição médica emitida por
profissional registrado no
Conselho Regional de Medi-
cina, o cadastro do paciente
no sistema da unidade e o
consentimento formal após
orientação sobre os riscos e
benefícios do tratamento. A
ideia é garantir segurança
clínica e acompanhamento
contínuo dos casos.

A expectativa é que o equi-
pamento público se torne
uma referência no atendi-
mento com cannabis medici-

nal dentro do SUS, ampliando
o acesso a uma alternativa
terapêutica que, embora ain-
da cercada de debates, tem
ganhado espaço no Brasil e
no mundo. O uso medicinal
da cannabis é autorizado no
País sob regulamentação da
Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa), espe-
cialmente para casos em que
outros tratamentos conven-
cionais não apresentam re-
sultados satisfatórios.

Para o autor da proposta,
a criação do centro represen-
ta um avanço importante no
acesso à saúde. Ele avalia que
a medida pode reduzir desi-
gualdades no acesso a trata-
mentos, já que muitos pacien-
tes enfrentam dificuldades fi-
nanceiras para adquirir me-
dicamentos à base de canna-
bis no mercado privado. Ao
incorporar essa possibilidade
no sistema público, o muni-
cípio passa a oferecer uma
alternativa regulada e super-
visionada.

Apesar da sanção, o texto
foi aprovado com vetos do
Executivo em pontos consi-
derados de competência ex-

clusiva da prefeitura. Entre
os trechos retirados estão
aqueles que tratavam da ca-
pacitação de profissionais de
saúde, da formalização de
parcerias com instituições de
pesquisa, da estrutura admi-
nistrativa da unidade, da pre-
visão de recursos para imple-
mentação e da definição de
um prazo de 90 dias para o
funcionamento do centro.

Na justificativa, o Executivo
argumentou que esses pontos
devem ser definidos por meio
de regulamentação própria,
dentro da organização admi-
nistrativa do município. Mes-
mo assim, o vereador defende
que os pontos vetados não in-
viabilizam o projeto e podem
ser retomados posteriormente
por meio de decretos ou outras
medidas administrativas. A
análise dos vetos ainda deverá
ser feita pelo plenário da Câ-
mara, que pode mantê-los ou
derrubá-los.

A criação do centro tam-
bém dialoga com um movi-
mento mais amplo de amplia-
ção do debate sobre o uso me-
dicinal da cannabis no Brasil.
Nos últimos anos, o tema tem

avançado no campo legislativo
e científico, com maior acei-
tação institucional e crescente
demanda por parte de pacien-
tes e profissionais de saúde. 

Experiências como a de Ri-
beirão Pires, em São Paulo,
que inaugurou uma clínica
pública voltada à dispensação
de medicamentos à base de
canabidiol, mostram um mo-
vimento crescente de institu-
cionalização desse tipo de po-
lítica. Nesses casos, o foco está
no tratamento de condições
como epilepsias de difícil con-
trole, dores crônicas e doenças
neurológicas, entre outras.

No caso de Goiânia, a im-
plementação efetiva do centro
ainda depende de decisões ad-
ministrativas e da definição
de estrutura, equipe e recur-
sos. Não há prazo estabelecido
para o início das atividades,
o que indica que o avanço da
política pública ocorrerá de
forma gradual. Ainda assim,
a sanção da lei estabelece um
marco legal importante e si-
naliza uma mudança no papel
do poder público local na ofer-
ta desse tipo de tratamento.
(Especial para O HOJE)

Na manhã desta terça-feira
(21), por volta das 6h24, equi-
pes do Corpo de Bombeiros
Militar de Formosa, no Entorno
do Distrito Federal, foram acio-
nadas para atender a um grave
acidente de trânsito no km 60
da BR-020, nas proximidades
do distrito de Bezerra, entre
as regiões de Bezerra e JK.

A ocorrência envolveu três
veículos. Uma van, que trans-
portava 13 ocupantes e seguia
no sentido Brasília, colidiu com
uma Fiat Toro, onde estavam
quatro pessoas. Com o impacto,
a caminhonete perdeu o con-
trole e acabou atingindo tam-
bém um caminhão que trafe-
gava pela rodovia.

Na van, sete pessoas morre-
ram ainda no local do acidente,
antes da chegada do socorro.
Outras seis vítimas foram res-
gatadas com vida pelas equipes
de emergência e encaminhadas
para unidades hospitalares da
região, com diferentes níveis de
gravidade. Já na Fiat Toro, uma
pessoa morreu no local e duas
foram socorridas e levadas para

atendimento médico. O moto-
rista do caminhão envolvido
não sofreu ferimentos.

Ao todo, o acidente resultou
em oito mortes confirmadas
ainda na rodovia e oito pessoas

feridas, que foram encaminha-
das para hospitais próximos
para avaliação e tratamento.

Equipes do Corpo de Bom-
beiros atuaram na ocorrência
realizando o resgate das víti-

mas, prestando os primeiros
socorros, além do gerencia-
mento dos riscos no local, como
vazamento de combustível e
controle do tráfego. A operação
contou ainda com o apoio de

outras forças de segurança e
atendimento, que auxiliaram
na organização da cena e no
encaminhamento das vítimas.
(João César Almeida, especial
para O HOJE)

BR-020, EM FORMOSA

Lei sancionada
autoriza
atendimento pelo
SUS e coloca a
Capital entre 
as pioneiras 
no acesso a
tratamentos 
com derivados 
de cannabis

Centro de Cannabis Medicinal marca
um novo capítulo da saúde pública

CBD-Infos-com/Pixabay
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Colisão entre van, caminhonete e caminhão deixa 8 mortos 



A investigação do MPF e
da Polícia Federal não se res-
tringe ao dano ambiental. Há
suspeitas de irregularidades
trabalhistas, incluindo possí-
veis vínculos informais e con-
dições análogas à escravidão,
o que motivou pedidos de
atuação conjunta com o Mi-
nistério Público do Trabalho.
No campo financeiro, tam-
bém são apurados indícios
de lavagem de dinheiro, já
que o ouro extraído ilegal-
mente não possui origem
comprovada e pode circular
no mercado por meio de ca-
deias de custódia irregulares.

Especialistas em direito mi-
nerário destacam que a mine-
ração ilegal prejudica não ape-
nas o meio ambiente, mas tam-
bém a economia formal. En-
quanto empresas regularizadas
devem recolher a Compensa-
ção Financeira pela Exploração
de Recursos Minerais (CFEM),
da qual 60% é destinada aos
municípios produtores para
investimentos em saúde e edu-
cação, o garimpo ilegal sonega
esses recursos e gera elevados
custos sociais.

O principal citado na de-
núncia e proprietário das fa-
zendas, João Maria Berquó Fi-
lho, negou veementemente as
acusações. Em declarações à

imprensa, afirmou que as es-
cavações seriam destinadas à
construção de uma represa e
atribuiu a denúncia a uma
“perseguição” por parte de um
vizinho. Berquó confirmou
possuir licença para pesquisa
mineral, mas admitiu que a
autorização se refere a uma
propriedade vizinha e alegou
que as atividades ainda não
haviam sido iniciadas. Sua de-
fesa técnica acompanha o caso
para prestar esclarecimentos
às autoridades.

O caso em Goiás ocorre em
meio a um intenso debate le-
gislativo sobre a rastreabili-
dade do ouro no Brasil. No
Congresso Nacional, tramita o
Projeto de Lei nº 3025/2023,
que propõe o endurecimento
das regras para a comerciali-
zação do metal. Setores ligados
à mineração sustentável e ins-
tituições de conservação, como
o Instituto Escolhas, alertam
para riscos de retrocessos que
possam estimular a informa-
lidade e o garimpo ilegal, como

o fim da presunção de boa-fé
na compra do ouro.

O Brasil é signatário da Con-
venção de Minamata, tratado
internacional que estabelece
restrições rigorosas ao uso de
mercúrio. A operação em Goiás
evidencia o desafio do Estado
em cumprir esses compromis-
sos diante de uma atividade
que, segundo especialistas, se
tornou estrutural e organizada
em diversas regiões do País, o
que exige não apenas fiscali-
zação, mas também uma re-

qualificação da gestão mineral
e ambiental.

As investigações prosse-
guem nas esferas administra-
tiva, civil e criminal. O MPF
deve decidir nos próximos dias
sobre a abertura de uma in-
vestigação mais aprofundada,
enquanto o Ibama finaliza o
relatório técnico que servirá
de base para a reparação in-
tegral dos danos causados ao
patrimônio da União e ao meio
ambiente goiano. (Especial
para O HOJE)
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Operação 

foi motivada 
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encaminhadas ao
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possível esquema

estruturado de

exploração ilegal

Trabalho análogo à escravidão e lavagem de dinheiro

Anna Salgado

Nos dias 17 e 18 de abril
de 2026, o município de Goiás
foi palco de uma ofensiva
coordenada contra a explo-
ração predatória de recursos
minerais. O Instituto Brasilei-
ro do Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Renováveis
(Ibama), em ação conjunta
com a Agência Nacional de
Mineração (ANM) e a Polícia
Federal (PF), realizou uma
operação de fiscalização am-
biental para combater a ex-
tração ilegal de ouro em pro-
priedades rurais da região. 

A intervenção, motivada
por denúncias encaminhadas
ao Ministério Público Federal
(MPF), revelou indícios de
uma atividade minerária es-
truturada, com graves riscos
de contaminação por mercú-
rio e degradação de áreas de
preservação.

A operação concentrou-
se nas fazendas São José do
Descanso e São Felipe, loca-
lizadas na zona rural da Ci-
dade de Goiás. No local, fis-
cais do Ibama identificaram
duas grandes áreas com evi-
dências claras de lavra mi-
neral irregular, associadas à
destruição de vegetação na-
tiva. O cenário encontrado
não indicava uma atividade
amadora; ao contrário, a de-
núncia aponta para um es-
quema de exploração em lar-
ga escala que já operaria há

pelo menos dois anos sem
as devidas autorizações.

Como resultado imediato
das infrações, o proprietário
das áreas foi autuado com cin-
co autos de infração, totalizan-
do R$ 179 mil em multas, além
do embargo de 52,072 hectares
de terras degradadas. A ope-
ração também resultou na
apreensão de um caminhão e
duas retroescavadeiras. Três
motores estacionários com
bombas d’água, utilizados para
o jateamento de alta pressão,
foram destruídos no local de-
vido à impossibilidade de re-
moção, como forma de garantir
a interrupção imediata do cri-
me ambiental.

Um dos pontos da investi-
gação conduzida pelo MPF é
a indicação de que a atividade
não se tratava de um caso iso-
lado, mas sim de parte de uma
estratégia sistemática para evi-
tar o controle estatal. Relatos
apontam que os responsáveis
alternavam as atividades entre

diferentes propriedades, as
fazendas São José do Descanso
e São Felipe, como tática para
dificultar as ações de fiscali-
zação.

Além disso, há fortes sus-
peitas de fraude em alvarás
de pesquisa. Segundo a de-
núncia, um documento vin-
culado a uma área distinta te-
ria sido apresentado com o
objetivo de induzir os órgãos
de fiscalização ao erro, carac-
terizando uma possível ten-
tativa de usurpação de patri-
mônio mineral da União. A
estrutura encontrada no local,
com escavações profundas e
barragens, foi considerada in-
compatível com a simples pes-
quisa mineral, que não per-
mite exploração econômica
nem lavra em larga escala.

O impacto ambiental da
atividade vai além do des-
matamento visível por saté-
lite. O Ibama e o MPF inves-
tigam o uso indiscriminado
de mercúrio no processo de

separação do ouro. O mer-
cúrio líquido é utilizado para
atrair partículas finas do me-
tal presentes no cascalho; no
entanto, trata-se de uma subs-
tância altamente tóxica, com
capacidade de bioacumula-
ção, permanecendo no am-
biente por décadas.

A área afetada integra a
Bacia do Rio Vermelho, que
deságua no Rio Araguaia, um
dos ecossistemas mais impor-
tantes do País. A contaminação
por mercúrio representa risco
direto aos lençóis freáticos, à
fauna aquática e à saúde hu-
mana, especialmente de ges-
tantes, podendo causar danos
neurológicos graves em fetos.
Diante disso, o Ibama instau-
rou procedimento específico,
com apoio de pesquisadores
de projetos como o Araguaia
Vivo e o PPBio Araguaia, para
dimensionar a poluição quí-
mica e a degradação hídrica,
o que pode elevar as multas
para até R$ 50 milhões.

Operação com
apoio da PF e da
ANM identifica
exploração
irregular de ouro
em larga escala,
aplica multas e
aponta riscos
ambientais 
graves na região 

Ibama desmonta esquema de
garimpo ilegal na zona rural

Fotos: Divulgação/Ibama

Ibama apreendeu

maquinário 

e destruiu

estruturas usadas

no garimpo,

enquanto

investigações

apontam risco de

contaminação por

mercúrio na Bacia

do Rio Vermelho 

QUARTA-FEIRA, 22 DE ABRIL DE 2026



12 n MUNDO

A decisão da Justiça
americana que derrubou
tarifas comerciais im-
postas pelo governo Do-
nald Trump abriu cami-
nho para um amplo pro-
cesso de restituição a im-
portadores nos Estados
Unidos. Em entrevista à
rede CNBC, o presidente
afirmou que vai se lem-
brar das empresas opta-
rão por não solicitar a
devolução dos valores
pagos durante o chama-
do “tarifaço”.

O presidente afirmou
que “seria ótimo se as em-
presas não solicitassem
reembolsos”. Trump de-
clarou ainda que “se elas
[empresas] não fizerem
isso [pedirem reembolso],
é porque me conhecem
muito bem” .

O mecanismo para pe-
didos de reembolso entrou
em vigor na segunda-feira
(20). A estimativa é que
as devoluções possam al-
cançar até US$ 166 bilhões
(R$ 824,9 bilhões). Na se-
mana passada, a Alfânde-
ga e Proteção de Frontei-
ras dos EUA (CBP), indicou
que havia concluído a fase
inicial do sistema de res-
tituição, conhecido como
CAPE. A plataforma foi

criada para reunir os va-
lores devidos e realizar
um único pagamento ele-
trônico aos importadores,
incluindo juros quando
previstos.

Dados das autorida-
des alfandegárias indi-
cam que, até 9 de abril,
cerca de 56.497 impor-
tadores haviam concluí-
do os procedimentos ne-
cessários para receber
os valores de forma ele-
trônica. O montante total
solicitado naquele mo-
mento era de aproxima-
damente US$ 127 bilhões
(R$ 631,1 bilhões), equi-
valente a cerca de 76%
do valor elegível para
reembolso.

A disputa judicial que
resultou na restituição co-
meçou em 2025, quando
empresas afetadas e 12
estados americanos con-
testaram a legalidade das
taxas. Em fevereiro, a Su-
prema Corte dos EUA de-
cidiu derrubar as tarifas
ao concluir que o presi-
dente extrapolou sua au-
toridade ao utilizar uma
lei voltada a situações de
emergência nacional para
impor as medidas comer-
ciais. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

Trump diz que “seria
ótimo” se empresas
não pedissem reembolso 

TARIFAÇO

Lalice Fernandes

A decisão do governo dos
Estados Unidos de determinar
a saída de um delegado brasi-
leiro do país, na segunda-feira
(20), abriu uma frente de ten-
são diplomática e levou o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va a levantar a possibilidade
de “reciprocidade”. A medida
norte-americana ocorre após
o caso envolvendo o ex-depu-
tado Alexandre Ramagem.

Ao comentar o episódio nes-
ta terça-feira (21), Lula afirmou
que ainda não tem todas as
informações, mas criticou a
postura das autoridades nor-
te-americanas. "Fui informado
hoje de manhã, acho que se
houve um abuso americano
com relação ao nosso policial,
nós vamos fazer a reciproci-
dade com o dele no Brasil",
disse o presidente, em conversa
com a imprensa em Hannover,
na Alemanha. 

Ele também mencionou in-
terferência indevida. “Nós que-
remos que as coisas aconteçam
da forma mais correta possível,
mas não podemos aceitar essa
ingerência, esse abuso de au-
toridade que alguns persona-
gens americanos querem ter
com relação ao Brasil".

A ordem para que o dele-
gado da Polícia Federal (PF)

deixe os Estados Unidos foi di-
vulgada sem citação nominal
direta, mas com a alegação de
que um agente estrangeiro te-
ria tentado contornar proce-
dimentos formais de extradi-
ção. "Nenhum estrangeiro pode
manipular nosso sistema de
imigração para contornar pe-
didos formais de extradição e
estender perseguições políticas
ao território dos Estados Uni-
dos. Hoje, pedimos que o fun-
cionário brasileiro em questão
deixe o país por tentar fazer
isso", informou o governo nor-
te-americano.

Segundo a TV Globo, se trata
de Marcelo Ivo de Carvalho. O
brasileiro atuava desde agosto
de 2023 como oficial de ligação
da Polícia Federal em Miami,

em cooperação com a agência
de imigração e alfândega dos
EUA. Na função, trabalhava di-
retamente em ações conjuntas
e investigações transnacionais.

Ainda na Alemanha, o mi-
nistro das Relações Exteriores,
Mauro Vieira, disse que o Bra-
sil aguarda esclarecimentos.
"Essa notícia não tem funda-
mento. Estamos aguardando
esclarecimentos das autorida-
des americanas", afirmou. Ele
ressaltou que a atuação do
delegado era conhecida pelas
autoridades locais e que "todos
sabiam" de sua função.

O vice-presidente, Geraldo
Alckmin, quando questionado
por jornalistas sobre o assunto
em Brasília, adotou um tom
cauteloso, mas alinhado ao de

Lula. "O Brasil sempre tem a
lógica da reciprocidade, mas
acho que a gente deve aguardar.
Vamos aguardar", declarou.

O episódio está ligado à de-
tenção de Alexandre Rama-
gem, ocorrida em 13 de abril,
em Orlando. O ex-deputado
foi preso por questões migra-
tórias e liberado dois dias de-
pois. Após deixar o centro de
detenção, publicou um vídeo
agradecendo ao governo nor-
te-americano. "Eu venho agra-
decer ao governo norte ame-
ricano, da mais alta cúpula da
administração Trump", disse.

Condenado pelo Supremo
Tribunal Federal a 16 anos de
prisão por tentativa de golpe de
Estado, Ramagem deixou o Brasil
em 2025. Ele é apontado como

integrante do núcleo central da
articulação que buscava manter
o ex-presidente Jair Bolsonaro
no poder. O pedido de extradição
foi formalizado pelo governo
brasileiro no fim de 2025.

Em declaração antes da sol-
tura de Ramagem, Lula defen-
deu o retorno do ex-parlamen-
tar ao país. “O Ramagem eu
acho que vai vir para cá. A di-
reita aqui no Brasil está di-
zendo que ele foi preso numa
multa. Ele foi preso e estava
condenado a 16 anos nesse
país. Ele foi um golpista, ele
está condenado. Ele tem que
voltar para o Brasil para cum-
prir a sua pena”, afirmou em
entrevista para os portais Brasil
247, Revista Fórum e DCM. (Es-
pecial para O HOJE)

Presidente sobe o
tom após decisão
norte-americana
de “expulsar”
delegado brasileiro
envolvido 
na prisão de
Ramagem

Lula cita ‘reciprocidade’ em
caso de delegado da PF nos EUA

Na época da prisão de Ramagem, Lula defendeu o retorno do ex-parlamentar “para cumprir a sua pena”

Às vésperas do fim do ces-
sar-fogo entre Estados Unidos,
Israel e Irã, previsto para a
noite desta quarta-feira (22),
o cenário no Oriente Médio
ainda era de incerteza, com
negociações indefinidas e de-
clarações que elevam o risco
de retomada dos ataques.

O presidente dos EUA, Do-
nald Trump, afirmou na ter-
ça-feira (21) que não pretende
estender a trégua. Ao programa
"Squawk Box", da CNBC,
Trump afirmou: "Não temos
muito tempo, porque quando
as duas partes chegarem a um
acordo, como você sabe, elas
já terão recebido o sinal verde
para prosseguir — o que eu já
sabia que aconteceria de qual-
quer forma — acho que não
terão escolha”.

Trump também reforçou a
possibilidade de novos bom-
bardeios caso não haja enten-
dimento. "Espero continuar
bombardeando porque acho
que essa é a melhor postura a
se adotar", declarou. Ele acres-
centou que as Forças Armadas
norte-americanas estão pron-
tas para agir e elogiou a capa-
cidade militar do país.

Apesar disso, o presidente
disse ver espaço para um acor-
do e avaliou que o Irã tem in-
centivo para negociar. Segundo

Trump, se o governo iraniano
“fizer um acordo, poderá se
tornar uma nação forte nova-
mente, uma nação maravilhosa
novamente".

Enquanto o prazo se apro-
xima do fim, as negociações
previstas para ocorrer no Pa-
quistão seguem indefinidas.
Até a atualização desta repor-
tagem, nenhuma das delega-
ções havia partido para o país
mediador.

O vice-presidente JD Vance
deve viajar ao país, segundo
o jornal The New York Times,
enquanto o principal nego-
ciador iraniano, Mohammad

Bagher Ghalibaf, condiciona
sua participação à presença
do representante norte-ame-
ricano.

Do lado iraniano, o discurso
também indica resistência. Na
segunda-feira (20), Ghalibaf
afirmou que o país não aceitará
negociações sob ameaça e de-
clarou que o Irã se preparou
para reagir. "Não aceitamos
negociações sob a sombra de
ameaças e, nas últimas duas
semanas, temos nos preparado
para mostrar novas cartas no
campo de batalha", escreveu.
(Lalice Fernandes, especial
para O HOJE)

Trump ameaça bombardear
Irã se não houver acordo
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O cessar-fogo entre Estados Unidos, Israel e 
Irã deve terminar na noite desta quarta-feira 

Ricardo Stuckert/PR 

Daniel Torok/Casa Branca

QUARTA-FEIRA, 22 DE ABRIL DE 2026



n 13

Filme reconstrói prisão, exílio e militância pela fala direta do protagonista

Luana Avelar

A estreia de Tarzan de Castro: Vida,
Lutas e Sonhos, na última segunda-
feira (20), durante a Mostra O Amor, a
Morte e as Paixões, ocorreu com in-
gressos esgotados e sala lotada. A exi-
bição marcou o primeiro contato pú-
blico com o documentário dirigido por
Karla Rady e Raimundo Alves, que ago-
ra inicia sua circulação.

O filme se organiza a partir de
uma escolha direta: retirar mediações
e conduzir a narrativa pela fala de
Tarzan de Castro. Sem narrador ex-
terno, o material acompanha episódios
de prisão, clandestinidade e exílio du-
rante a ditadura militar, estruturados
pela memória de quem os viveu. A
construção evita explicações paralelas
e se apoia na sequência dos relatos.

“Me sinto realizado. É muito emo-
cionante e fantástico, nos meus quase
90 anos, ver tudo que passei na luta
(e no amor também), com todas as
consequências do viver, transformado
em um documentário sobre a minha
vida”, diz Tarzan.

A recepção do público reforçou o
impacto da narrativa. “A audiência
foi muito grande, houve muitos aplau-
sos durante a projeção e depois tam-
bém. Foi um momento muito emotivo,
muito cheio de coisas interessantes.
Para mim, foi gratificante perceber
que a luta, o que a gente passou, as
perseguições e o sofrimento, foram
reconhecidos”, afirma.

A estrutura do filme se sustenta
em um recorte de tempo delimitado,
que evita dispersão e concentra o ritmo
no relato do protagonista e nos depoi-
mentos que atravessam a narrativa.
Para Karla Rady, o tema não se res-
tringe ao período histórico retratado.
“A partir do momento em que a gente
entende que a luta pela manutenção
da Democracia é algo que temos que
estar atentos diariamente, esse filme,
assim como outros que abordam o
tema, será sempre sobre o presente,
mesmo que relatem fatos históricos”.

A diretora aponta ainda a per-
manência de tensões políticas no
país. “Um exemplo disso é o 8 de ja-
neiro. Ainda hoje, passados 41 anos

do fim da ditadura no país, precisa-
mos estar atentos, pois, como a data
citada evidenciou, a Democracia está
sempre sob risco".

Gravado ao longo de 2024, o docu-
mentário percorre cidades associadas
aos diferentes momentos da trajetória
do protagonista. As filmagens passam
por Rio de Janeiro e São Paulo, além
de Montevidéu, Santiago e Paris, locais
ligados ao período de exílio.

Parte dos depoimentos foi regis-
trada nesses espaços. A decisão altera
a percepção do material ao aproximar
o relato do contexto em que ocorreu.
“Eu e Raimundo Alves (que dirigiu o
filme ao meu lado) propusemos uma
viagem pela trajetória dos anos de
chumbo por meio da vida e da luta

de Tarzan de Castro”, afirma Karla.
A diretora relaciona essa escolha à

forma como o público acessa o con-
teúdo. “Ter o personagem narrando
as próprias aventuras e nos locais onde
alguns dos fatos se desenrolaram apro-
xima o espectador da carga emocional
e da sua importância histórica".

Ao longo do filme, o relato indivi-
dual evidencia decisões tomadas em
um contexto coletivo. “Fica mais fácil,
digamos assim, compreender os con-
textos e entender que por trás de
tantos dados frios, temos os seres hu-
manos, com sonhos, desafios, famílias
e escolhas”, diz.

O documentário se baseia no livro
organizado por Juarez Ferraz de Maia
e segue a maneira como o próprio

Tarzan elabora os acontecimentos.
“Quem leu o livro ou já teve a opor-
tunidade de conversar com o Tarzan,
sabe que ele consegue falar de tudo
o que viveu com leveza, apesar do
peso do tema. Isso contribuiu muito
para as nossas escolhas enquanto di-
retores”, afirma Karla.

A montagem, assinada por Bruno
Fiorese, mantém a centralidade da fala
e evita explicações externas. “O filme
traz um recorte muito bem definido
de tempo e se sustenta na força e na
personalidade do protagonista, que é
quem narra todos os acontecimentos,
sem intervenções de um narrador ou
apresentador”, diz.

A importância de revisitar esse pe-
ríodo aparece de forma recorrente no
discurso do protagonista. “A luta contra
a ditadura, não pode ser esquecida.
Nós sempre vivemos sob uma certa
ameaça. É importante que as novas
gerações conheçam o que significou
esse período e as lutas que foram ne-
cessárias para conquistar a democra-
cia”, afirma.

O direito à memória, à verdade, à
justiça e à reparação não se negocia.
Ao recuperar uma trajetória marcada
por perseguição, prisão e exílio, o fil-
me aponta para a necessidade de
lembrar para evitar a repetição. O
passado surge como algo ainda em
curso, atravessado por questões sem
resolução, indicando que lembrar
não é apenas registrar, mas enfrentar
o que permanece em aberto.

“Eu sou otimista com a democracia
brasileira. Apesar dos problemas,
acredito que precisamos seguir de-
fendendo e ampliando os espaços de-
mocráticos. Esse futuro mais justo é
algo que a gente ainda pode alcançar,
mas depende de luta permanente”,
diz Tarzan.

Após a exibição, o filme foi deba-
tido em sessão mediada pela jorna-
lista Fabiana Pulcineli. Diante da pro-
cura, a possibilidade de uma nova
sessão ao fim da mostra passou a ser
considerada, ainda sem confirmação.
As próximas exibições devem ser di-
vulgadas pelos perfis @tarzan_doc,
@tupifilmes e @olhocomunica. (Es-
pecial para O HOJE)

Essência

Documentário sobre Tarzan de
Castro estreia com casa cheia

Fotos: Divulgação
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Com direção de Karla Rady e Raimundo Alves, o longa-metragem reconstrói a trajetória
de resistência de um dos nomes mais emblemáticos da luta contra a ditadura no Brasil



O negacionismo não é um
desvio irracional nem um sim-
ples erro de informação. É um
fenômeno político e cultural
com raízes profundas. Em “Ne-
gacionismos & Extrema-Direi-
ta”, livro lançado pela Editora
Telha, o professor de sociologia
José Szwako examina como
discursos reacionários se ar-
ticulam contra a ciência, a de-
mocracia e os direitos, explo-
rando as estratégias e os atores
que sustentam essa dinâmica.
Com uma abordagem crítica
e bem embasada, o livro des-
monta os mitos em torno do
negacionismo e revela suas
conexões com o avanço da ex-
trema-direita no Brasil e no
mundo.

O negacionismo apresen-
tado no livro com extrema
clareza e ampla visão lança
dúvidas infundadas sobre go-
vernos democráticos e corrói
um dos pilares centrais da
vida em sociedade: a confian-
ça nas instituições. Quando
consensos acadêmicos são sis-
tematicamente questionados
ou substituídos por narrativas
conspiratórias, o debate pú-
blico se torna refém da de-
sinformação. Esse processo
enfraquece a legitimidade de
eleições, desacredita o traba-
lho de órgãos de controle e
da imprensa e cria um am-
biente em que decisões cole-
tivas passam a ser tomadas
com base em valores exclu-
dentes e hierárquicos. O re-
sultado é a erosão gradual da
credibilidade do próprio re-
gime democrático.

“O livro nasce do desejo
de contribuir para o debate
público sobre o negacionismo
de forma nuançada e infor-
mada, partindo da ideia de
que ele não pode ser enten-
dido como mero problema
individual ou cognitivo. A
obra reúne o conhecimento
acumulado sobre o tema no
Brasil e no mundo, aproxi-
mando pesquisas e experiên-
cias que costumam circular

separadamente. Ao mesmo
tempo, procura escutar e va-
lorizar as vozes de grupos de-
mocráticos da sociedade civil,
que enfrentam essas disputas
no cotidiano e ajudam a pen-
sar caminhos possíveis para
a defesa das ciências e da de-
mocracia” – José Szwako, pro-
fessor e escritor.

Além disso, o negacionismo
aprofunda a polarização social
e favorece a instabilidade po-
lítica. Ao incentivar a ideia de
que governos democratica-
mente eleitos são, por defini-
ção, ilegítimos, abre-se espaço
para atitudes antidemocráti-
cas, como a recusa ao diálogo
e a legitimação da violência
política. A sociedade passa a
enxergar adversários políticos
como inimigos, dificultando
consensos mínimos necessá-

rios para enfrentar problemas
complexos. Assim, o negacio-
nismo não apenas distorce a
percepção da realidade, mas
também compromete a con-
vivência democrática e o pró-
prio funcionamento do Estado
de Direito.

“Negacionismos & Extre-
ma-Direita” nos confronta com
a necessidade de negar o pâ-
nico: até que ponto a ciência
está “em crise”? O que significa
essa aparente crise de legiti-
midade de uma instituição
tão central para nossas confi-
gurações contemporâneas de
Estado e de democracia? Ler
este livro nos resgata a ur-
gência da teoria e da política,
de uma compreensão mais
rica que nos tire da letargia e
recoloque a questão nos seus
termos mais práticos.

14 n Essência

A escrava Isaura
Comandante decide ir até

o quilombo. Francisco é solto.
Diogo diz que Isaura está cu-
rada. Henrique fica sabendo
do ataque ao quilombo. Após
uma noite de amor, Geraldo
pede Malvina em casamento.
Malvina marca encontro secreto
com Geraldo. Isaura reage ao
medicamento. Tomásia diz a
Isaura que Álvaro assumiu a
culpa pelo assassinato para po-
der salvá-la.

A nobreza do Amor
Graça afirma que, depois de

sabotar o vestido de Eugênia, vir-
gínia vencerá o concurso de be-
leza. Todos em Barro Preto se
preparam para a vitória de virgí-
nia. Onildo sonda José sobre as
origens de sua família. Alika co-
menta com Teresa que viu Graça
e virgínia deixarem o quarto de
Eugênia. Dumi reforça a impor-
tância de impedir o casamento
de Kênia e Mr. Jones. Omar ga-
rante que vingará a morte de So-

liman. Ana Maria diz a Januário
que tem afeição por vitalino. Eu-
gênia descobre que seu vestido
foi destruído, e Lúcia/Alika sugere
saber quem a sabotou. 

Coração Acelerado
Palhares se chateia com o

fato de Alaorzinho ter chamado
por Janete. Ronei e Cinara fazem
planos. Agrado incentiva Janete
em ver Alaozrinho. Zilá se choca
com a chegada da irmã no hos-
pital. Alaorzinho agradece a pre-

sença de Janete, e pede para
conversar a sós com a ex. A pe-
dido de Alaorzinho, Janete re-
lembra tudo o que viveram. Eva
apoia Zilá, que confessa temer
o poder de Janete sobre seu
marido. Alor decide voltar para
o hospital. Alaorzinho afirma
que não se lembra de Jean Car-
los, e se abre para Janete.

Três Graças
No campo amoroso, viviane

decide perdoar Leo, e os dois

retomam o namoro. Já Leonar-
do aceita morar com ela, con-
solidando uma nova etapa para
o casal. Em paralelo, Zenilda
surpreende ao beijar Rogério,
e os dois passam a noite juntos.
Enquanto isso, Paulinho alerta
Gerluce de que Lena pode sa-
ber onde está a neta da cuida-
dora. Para incendiar ainda mais
a história, Samira desembarca
no Brasil usando passaporte
falso, pronta para movimentar
os próximos capítulos.

RESUMO
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Quase 40% 
dos jovens 
têm problemas 
na mordida,
aponta estudo
Alterações na posição dos 
dentes podem interferir na fala

Leticia Marielle

Dentes desalinhados, di-
ficuldade para mastigar e
mordida irregular vão além
de uma preocupação esté-
tica e podem indicar alte-
rações no desenvolvimento
da arcada dentária. Um es-
tudo publicado na revista
Arch Health Invest aponta
que 38,9% dos jovens de 12
anos apresentam algum
tipo de má oclusão, condi-
ção que, em muitos casos,
exige tratamento ortodôn-
tico para correção.

Apesar da alta incidên-
cia, o acesso ao tratamento
ainda está abaixo do neces-
sário. Entre os jovens ava-
liados na pesquisa, apenas
15,86% já haviam utilizado
aparelho ortodôntico. O le-
vantamento também mos-
tra que 60% dos tratamen-
tos são realizados com apa-
relhos fixos. A estética apa-
rece como principal moti-
vação para buscar correção,
citada por 35,38% dos pa-
cientes, seguida por dificul-
dades mastigatórias, men-
cionadas por 26,15%.

De acordo com especia-
listas, muitos desses pro-
blemas poderiam ser iden-
tificados precocemente,
ainda nas fases iniciais do
desenvolvimento dentário.
Exames de diagnóstico por
imagem têm papel central
nesse processo, pois per-
mitem avaliar com precisão
o crescimento da arcada,
o posicionamento dos den-
tes e possíveis alterações
estruturais que interferem
na mordida.

Além de possibilitar o
diagnóstico precoce, o uso
de imagens contribui dire-
tamente para a eficiência
do tratamento. Com acesso
a exames detalhados da es-
trutura óssea e da posição
dos dentes, o ortodontista
pode traçar estratégias
mais adequadas para cada

paciente, o que tende a re-
duzir o tempo de uso do
aparelho e melhorar os re-
sultados clínicos.

Ignorar problemas de
alinhamento dentário e
mordida pode trazer con-
sequências que vão muito
além da estética. Sem o tra-
tamento adequado, é co-
mum ocorrer desgaste ir-
regular dos dentes, já que
a força da mastigação não
é distribuída de forma
equilibrada. Com o tempo,
isso pode levar a dores na
mandíbula e até a disfun-
ções na articulação tem-
poromandibular (ATM).
Além disso, alterações na
posição dos dentes podem
interferir na fala, dificul-
tando a pronúncia de de-
terminados sons. Outro
ponto de atenção é o au-
mento do risco de cáries e
doenças gengivais, já que
dentes desalinhados difi-
cultam a higienização cor-
reta, favorecendo o acú-
mulo de placa bacteriana.

Atualmente, os avanços
na ortodontia oferecem di-
ferentes opções de trata-
mento, que podem ser in-
dicadas de acordo com a
idade e a necessidade de
cada paciente. Os apare-
lhos fixos tradicionais ain-
da são amplamente utili-
zados e eficazes para cor-
rigir casos mais comple-
xos. Já os alinhadores
transparentes têm ganha-
do espaço por serem mais
discretos e removíveis,
proporcionando maior
conforto e praticidade no
dia a dia. Para crianças,
os aparelhos móveis tam-
bém são uma alternativa
importante, especialmente
em fases iniciais do de-
senvolvimento, quando
ainda é possível direcionar
o crescimento da arcada
dentária e evitar proble-
mas mais graves no futuro.
(Especial para O HOJE)

O acesso ao tratamento ainda está abaixo do necessário

LIVRARIA
t

O negacionismo

aprofunda a

polarização social

e favorece a

instabilidade

política

Freepik

Livro desmonta mitos em cima
do negacionismo e como ele é
usado para atacar a democracia
Os principais malefícios que a sociedade 
colhe ao colocar em xeque instituições e poderes
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Um estudo publicado em
março na revista Nature
Mental Health reforça o pa-
pel do condicionamento fí-
sico na prevenção de trans-
tornos neurológicos e psi-
quiátricos. A análise reuniu
dados de cerca de quatro
milhões de pessoas, distri-
buídas em 27 pesquisas, e
identificou que indivíduos
com maior aptidão cardior-
respiratória apresentam me-
nor probabilidade de desen-
volver quadros como de-
mência, depressão e psicose
ao longo da vida.

A investigação parte de
um indicador objetivo. A ca-
pacidade do organismo de
sustentar esforço aeróbico
contínuo reflete o funciona-
mento integrado de coração,
pulmões e sistema circulató-
rio. Quando esse conjunto
opera de forma eficiente, o
cérebro recebe fluxo sanguí-
neo mais estável, com maior
oferta de oxigênio e nutrien-

tes. Esse processo está asso-
ciado à redução de inflama-
ções e à preservação das fun-
ções neuronais.

Os dados também mos-
tram uma diferença consis-
tente entre perfis de compor-
tamento. Participantes fisica-
mente ativos apresentaram
índices mais baixos de declí-
nio cognitivo em comparação

aos sedentários. O resultado
sugere que o impacto do exer-
cício ultrapassa ganhos me-
tabólicos e atinge diretamente
a saúde mental.

Os autores apontam que
o desenvolvimento dessa ca-
pacidade exige regularidade
e progressão. Atividades
como caminhada, corrida, ci-
clismo ou natação, quando

realizadas de forma contínua
e com intensidade ajustada,
contribuem para fortalecer
o sistema cardiovascular. A
adaptação ocorre de maneira
gradual e depende de cons-
tância.

Em grupos com condições
metabólicas, como diabetes,
o cuidado deve ser ampliado.
Nesses casos, a melhora da
aptidão aeróbica atua em
duas frentes. Auxilia no con-
trole da doença e reduz riscos
associados ao comprometi-
mento neurológico.

Em um cenário de enve-
lhecimento populacional e
aumento de diagnósticos psi-
quiátricos, os resultados apon-
tam para uma estratégia pre-
ventiva de baixo custo e im-
pacto duradouro. Incorporar
atividade física à rotina se
consolida como medida es-
sencial para preservar cog-
nição, autonomia e equilíbrio
emocional. (Luana Avelar,
especial para O HOJE)

Essência n 15

Tramas da Terra
Entre 10/3 e 24/4, a Galeria

de vidro recebe a exposição
“Tramas da Terra”, uma sín-
tese dos percursos artísticos
de Andrelisa Jesus, cuja pro-
dução tem a terra como ma-
téria-prima essencial. Em suas
obras, os pigmentos de solo
protagonizam técnicas mistas
com serigrafia, gravura, de-
senho, pintura e bordado so-
bre distintas superfícies, mas
tendo no algodão cru sua
base recorrente e no bastidor
sua principal moldura. Em
“Tramas da Terra”, as linhas
do bordado que urdem o te-
cido estabelecem paralelo
com as raízes que tecem o
solo e tudo que dele surge e
a ele retorna: folhas, galhos,
pedras e minerais. Quando:
24 de abril. Onde: Galeria de
vidro – Centro Cultural da
UFG. Horário: 10h às 17h. En-
trada gratuita. 

exposição “Mulheres,
Pássaros e Flores”

Goiânia recebe, no dia 16
de abril, a exposição “Mulhe-
res, Pássaros e Flores”, que
reúne obras e objetos acu-
mulados ao longo de décadas
e que ajudam a contar uma
história construída entre arte,
memória e vivências pessoais.
A mostra apresenta o acervo
da colecionadora Zilca Rodri-

gues de Lima. Realizada na
588 Art Show, no Jardim Amé-
rica, a exposição propõe um
olhar íntimo sobre a produção
artística e sobre as escolhas
que formam uma coleção ao
longo do tempo. Com cura-
doria de Rodrigo Félix de Lima,
o projeto organiza as peças
em nichos museais, criando
composições que vão além
das telas e incluem objetos
do cotidiano, livros, revistas
e itens decorativos. Quando:
até 6 de maio. Onde: 588 Art
Show – Rua C-167, Qd. 588,
Lt. 11, Jardim América. Horá-
rio: 13h às 17h.

exposições sobre povos
originários

Entre os dias 17 de abril e
15 de maio, o Centro Cultural
Trabalhista do Tribunal Re-
gional do Trabalho de Goiás

(TRT-GO), em Goiânia, recebe
duas exposições fotográficas
com entrada gratuita: “É favor
me olhar com cuidado”, de
Luiz Pucci, e “O que o coração
vê”, de Kim-Ir-Sen. A abertura
está marcada para o dia 17
de abril, às 17h. Após a estreia,
a visitação poderá ser feita
de segunda a sexta-feira, das
10h às 17h. A mostra “É favor
me olhar com cuidado” reúne
retratos produzidos pelo fo-
tógrafo Luiz Pucci na década
de 1950. As imagens integram
o acervo do Museu da Ima-
gem e do Som de Goiás e re-
tratam o cotidiano de uma
Goiânia ainda em formação.
A curadoria é do professor
Samuel de Jesus, vice-diretor
da Faculdade de Artes visuais
da UFG. Já a exposição “Kim-
Ir-Sen: o que o coração vê”
apresenta um recorte da pro-

dução do fotógrafo experi-
mental que dá nome à mos-
tra. Quando: até 15 de maio.
Onde: Centro Cultural Traba-
lhista. Horário: das 10h às
17h. Entrada gratuita. 

Festival de economia
Criativa e Inteligência
Artificial

Entre os dias 21 e 23 de
abril, Goiânia mergulha no
World Creativity Day (WCD),
o maior festival colaborativo
de criatividade do mundo. Ce-
lebrado simultaneamente em
centenas de cidades, o evento
assume em 2026 um papel
estratégico como a principal
ativação do Ano da Criativi-
dade no Brasil. Com uma pro-
gramação 100% gratuita, o
festival ocupa quatro pontos
da capital, tendo o Hub Goiás
como seu epicentro tecnoló-
gico. O WCD consolida-se
como um movimento global
que reconhece a criatividade
não apenas como expressão
artística, mas como compe-
tência estratégica para o de-
senvolvimento socioeconômi-
co. Quando: até 23 de abril.
Onde: Hub Goiás (Setor Uni-
versitário), Centopeia (Setor
Sul), Portal Shopping (Capua-
va) e Escola do Futuro (Bairro
Floresta). Horário: até 20h.
Entrada gratuita. Inscrições:
Link na bio do Instagram
@goianiamaiscriativa.

Uma coleção com mais de 60 obras em diferentes formatos
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Raquel Brito anuncia gra-
videz do primeiro filho

A influenciadora Raquel
Brito anunciou que está à
espera do primeiro filho, fru-
to do casamento com Cleiton
Souza. A novidade foi com-
partilhada nas redes sociais
em um vídeo gravado na
praia, onde o casal aparece
exibindo um teste de gravi-
dez positivo e imagens de
ultrassom. Na legenda, Ra-
quel celebrou o momento
com a frase “Estamos grávi-
dos”. A ex-participante de A
Fazenda já havia enfrentado
um problema de saúde após
deixar o reality, quando foi
diagnosticada com miocar-
dite aguda, e agora vive uma
nova fase marcada pela che-
gada do bebê.

Irmã de Ana Paula Renault
rebate críticas após decisão
da família

A irmã de Ana Paula Re-
nault, Cida Renault, se ma-

nifestou nas redes sociais
após o enterro de Gerardo
Renault e respondeu às crí-
ticas sobre a decisão de não
avisar imediatamente a sis-
ter sobre a morte do pai.
Segundo ela, muitas opi-

niões surgiram sem conhe-
cimento do contexto familiar
e classificou parte das rea-
ções como “opiniões vazias”.
Cida afirmou que os últimos
dias foram difíceis, mas tam-
bém trouxe reflexão sobre

o descanso do pai. Apesar
das críticas, destacou o
apoio recebido e agradeceu
as mensagens, reforçando
que a família pretende estar
presente na final para reen-
contrar Ana Paula.

Juliano Floss revela tatua-
gem inspirada em Marina
sena

Com poucos meses de re-
lacionamento, o influenciador
Juliano Floss decidiu marcar
na pele uma homenagem à
cantora Marina Sena. Durante
conversa no BBB 26, ele con-
tou que fez a tatuagem antes
mesmo de o namoro se tornar
público e preferiu manter o
gesto discreto. No antebraço,
a expressão “Lucky Combo”
faz referência à música Combo
da Sorte, escrita pela artista
no início da relação. Segundo
Juliano, a escolha de usar o
inglês também foi uma forma
de preservar a intimidade do
casal naquele momento.

CELEBRIDADES

A influenciadora Gra-
cyanne Barbosa revelou
que decidiu remover o
excesso de preenchimen-
tos faciais e adotar uma
estética mais natural. Em
relato nas redes sociais,
afirmou que deixou de se
reconhecer com os pro-
cedimentos e optou por
uma aparência mais leve
e alinhada ao momento
atual. Agora, pretende in-
vestir em cuidados com
a pele baseados em tec-

nologia e tratamentos me-
nos invasivos. A mudança
foi bem recebida pelos se-
guidores, que elogiaram
o novo visual e destaca-
ram a valorização de tra-
ços mais naturais.

Gracyanne Barbosa abandona
preenchimentos e aposta no natural

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O dia favorece decisões rápi-

das e atitudes práticas. Evite agir

por impulso em discussões; es-

cutar mais pode evitar conflitos

desnecessários.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Com o Sol no seu signo, a ten-

dência é de mais segurança e

foco nos seus objetivos. Aproveite

para organizar finanças e investir

em algo duradouro.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Momento de introspecção. As-

suntos mal resolvidos podem vol-

tar à tona, pedindo reflexão antes

de qualquer ação mais direta.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
As relações ganham desta-

que. Conversas importantes com

amigos ou parceiros podem

abrir novos caminhos e fortale-

cer vínculos.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
O trabalho exige mais respon-

sabilidade. Seu esforço tende a

ser notado, mas será preciso dis-

ciplina para dar conta das de-

mandas.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Dia favorável para estudos,

planejamento e expansão de

ideias. Uma boa fase para sair da

rotina, mesmo que seja com pe-

quenas mudanças.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Questões emocionais pedem

atenção. Evite guardar sentimen-

tos; o diálogo será essencial para

manter o equilíbrio.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Parcerias em evidência. O

momento pede mais flexibili-

dade e disposição para ouvir o

outro, especialmente em rela-

ções afetivas.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
A rotina pode ficar mais in-

tensa. Organize seu tempo e cuide

da saúde para evitar desgaste fí-

sico e mental.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Criatividade em alta. Bom dia

para se expressar, investir em

hobbies ou dar mais atenção à

vida amorosa.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Assuntos familiares ganham

importância. Resolver pendências

domésticas pode trazer mais tran-

quilidade emocional.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Comunicação favorecida. Con-

versas, estudos e trocas de ideias

podem render bons resultados

ao longo do dia.

Exercícios aeróbicos regulares favorecem o fluxo sanguíneo
cerebral e ajudam a reduzir o risco de transtornos mentais

Movimento diário 
fortalece saúde mental

Freepik

Divulgação

QUARTA-FEIRA, 22 DE ABRIL DE 2026



16 n Essência

Leticia Marielle

Organizações humanitárias
voltaram a alertar para a ne-
cessidade de priorizar crianças
nas estratégias globais de com-
bate à tuberculose (TB). Em
março, a Médicos Sem Fron-
teiras (MSF) cobrou de governos
e financiadores internacionais
maior compromisso com in-
vestimentos contínuos em diag-
nóstico, tratamento e prevenção
da doença entre o público in-
fantil, considerado um dos mais
vulneráveis. A entidade destaca
que, apesar de a tuberculose
ser uma doença prevenível e
tratável, milhares de crianças
ainda adoecem e morrem todos
os anos por falta de acesso a
serviços básicos de saúde. Se-
gundo Cathy Hewison, líder da
plataforma de TB da organiza-
ção, o subfinanciamento histó-
rico da resposta global agrava
a situação. “As crianças acabam
ficando no fim da fila, espe-
cialmente em contextos de cor-
tes de recursos, conflitos e des-
locamentos populacionais.”

Dados do Relatório Global
sobre Tuberculose 2025, di-
vulgado pela Organização
Mundial da Saúde (OMS), mos-
tram que cerca de 1,2 milhão
de crianças e adolescentes com
menos de 15 anos desenvol-
veram a doença em 2024. O
levantamento aponta ainda
que 43% desses casos não fo-
ram diagnosticados, impedin-
do o acesso ao tratamento, ín-
dice que não apresentou me-
lhora significativa em relação
aos anos anteriores. O cenário
é mais crítico entre crianças
menores de 5 anos, grupo em

que apenas metade consegue
diagnóstico e tratamento ade-
quados. Especialistas apontam
que a redução de investimen-
tos internacionais e o aumento
de deslocamentos em massa
em regiões com alta incidência
da doença contribuem para
ampliar esse quadro.

Apesar das dificuldades, or-
ganizações de saúde defendem
que medidas já recomendadas
podem ajudar a reverter parte
do problema. A implementação
das diretrizes da OMS, como o
uso de algoritmos clínicos para
diagnóstico em crianças me-
nores de 10 anos, é apontada
como uma alternativa eficaz,
sobretudo em locais onde exa-
mes laboratoriais são limitados
ou apresentam resultados in-
conclusivos. Pesquisas realiza-
das pela MSF em países como
Guiné, Níger, Nigéria, Sudão
do Sul e Uganda indicam que
a adoção desses protocolos
pode quase dobrar o número

de diagnósticos em crianças,
ampliando o acesso a trata-
mentos e reduzindo o risco de
morte pela doença.

Falhas no diagnóstico
Crianças diagnosticadas tar-

diamente com tuberculose ain-
da são realidade frequente em
atendimentos realizados pela
Médicos Sem Fronteiras (MSF),
segundo relatos da própria or-
ganização. Falhas na identifi-
cação precoce da doença, au-
sência de exames e até a não
consideração da TB como hi-
pótese clínica contribuem para
o agravamento dos casos.

Em Moçambique, a trajetó-
ria de Francisco, de 11 anos,
ilustra esse cenário. Os primei-
ros sintomas surgiram em julho
de 2024, mas o tratamento ade-
quado só teve início em março
de 2025. Durante meses, os si-
nais foram ignorados ou não
confirmados por exames. De
acordo com o pai, Fernando

Jorge Anasomia, a criança apre-
sentava fraqueza e perda de
apetite, mas inicialmente não
foi submetida a testes. Quando
os exames foram realizados, o
resultado não indicou a doença.
O diagnóstico de tuberculose
resistente a medicamentos só
veio após nova avaliação, cerca
de oito meses depois do início
dos sintomas.

Diante de situações como
essa, a adoção de protocolos
clínicos recomendados pela Or-
ganização Mundial da Saúde
(OMS) tem sido apontada como
alternativa para ampliar o diag-
nóstico em crianças. A utiliza-
ção de algoritmos clínicos, que
permitem identificar a doença
com base em sintomas e exa-
mes de imagem, tem apresen-
tado resultados positivos em
unidades apoiadas pela MSF.
No Níger, a estratégia já de-
monstra impacto significativo.
Entre 2024 e 2025, quase me-
tade dos casos de tuberculose

em crianças menores de 5 anos
foi registrada em cinco distritos
onde esses protocolos estão em
vigor. O país possui 72 distritos,
o que, segundo especialistas,
indica potencial de expansão
da iniciativa para reduzir a
subnotificação e ampliar o aces-
so ao tratamento.

Profissionais de saúde aler-
tam que atrasos no diagnóstico
aumentam o risco de evolução
para formas graves da doença
e elevam a mortalidade infan-
til. Para reverter o quadro, a
MSF defende maior mobiliza-
ção de governos e financiado-
res internacionais, com foco
na ampliação de recursos e
no fortalecimento dos sistemas
de saúde. Com 30 anos de atua-
ção no combate à tuberculose,
a organização mantém ope-
rações em diferentes contex-
tos, como áreas de conflito,
regiões urbanas vulneráveis
e campos de refugiados. (Es-
pecial para O HOJE)

1,2 milhão de
crianças com
menos de 15 anos
desenvolveram a
doença em 2024

O cenário é mais crítico entre crianças menores de 5 anos

Falhas no diagnóstico aumentam
gravidade da tuberculose infantil
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Michael  (EUA, 2026). Duração:
2h 08min. Direção: Antoine
Fuqua. Elenco: Jaafar Jackson,
Colman Domingo, Nia Long.
Gênero: Biografia.  Cinemark
Flamboyant: 15h20, 18h20,
21h20, 20h, 13h, 16h, 19h,
16h20, 19h20, 22h15, 21h30,
20h40, 22h. Kinoplex: 20h,
20h15, 21h20. Moviecom:
20h20, 21h30.

Cinco Tipos de Medo
(BRA,2026) Duração: 1h
30min. Direção: Bruno Bini.
Elenco: Bella Campos, Xamã,
João vitor Silva. Gênero: Ação.
Cinemark Flamboyant: 11h,
12h. Cineflix: 15h.

Advogado de Deus (BRA,2026)
Duração:  1h 57min. Direção:
Wagner de Assis. Elenco: Nico-
las Prattes, Danilo Mesquita,
Lorena Comparato. Cinemark
Flamboyant: 11h, 14h25, 17h20,
20h20, 12h, 15h25, 18h10,
20h50, 15h20, 18h30, 21h10,
15h30, 18h45, 21h45, 16h40,
19h30, 22h15. 

Maldição da Múmia (EUA,
2026) Duração: 2h 14min. Di-
reção: Lee Cronin. Elenco: Jack
Reynor, Laia Costa, May Ca-
lamawy. Gênero: Drama. Ci-
nemark Flamboyant: 12h, 15h,
17h50, 20h45, 12h15, 15h15,
18h30, 21h45, 13h, 15h50,
18h45, 21h45, 14h30, 17h30,

20h30, 13h, 16h20, 14h,
16h50, 14h30. Cineflix: 16h20,
19h10, 22h. 

Cara de um, Focinho de Outro
(EUA, 2026) Duração: 1h50min.
Direção: Josh Greenbaum. Elen-
co: Will Ferrell, Jamie Foxx. Gê-
nero: Comédia, Família. Cine-
mark Flamboyant: 14h00,
14h30. Cineflix: 14h40.

Super Mario Galaxy: O Filme
(EUA, 2026) Duração: 1h45min.
Direção: Aaron Horvath, Mi-
chael Jelenic. Elenco: Chris Pratt,
Anya Taylor-Joy, Charlie Day,

Jack Black. Gênero: Animação,
Aventura, Comédia. Cinemark
Flamboyant: 12h, 14h30, 17h,
19h45, 13h15, 13h40, 14h15,
16h30, 12h20, 15h20, 18h30,
21h25, 13h30, 16h, 18h45,
19h30, 22h, 19h, 22h15. Cine-
mark Passeio das Águas: 12h00,
12h40, 12h45, 14h00, 14h15,
14h30, 14h45, 15h10, 15h20,
16h00, 16h15, 16h30, 16h40,
16h45, 17h00, 17h10, 17h15,
18h00, 18h30, 18h45, 19h00,
19h20, 19h30, 19h40, 19h45,
20h30, 20h40, 21h00, 21h20.
Cineflix: 14h20, 14h40, 16h00,
16h50, 17h10, 18h20, 19h10,

19h30, 20h40, 21h30.

Uma Segunda Chance (EUA,
2026) Duração: 2h00min. Dire-
ção: vanessa Caswill. Elenco:
Maika Monroe, Tyriq Withers.
Gênero: Drama, Romance. Ci-
nemark Passeio das Águas:
21h40, 22h00.Cineflix: 21h10.

Velhos Bandidos (Brasil/EUA,
2026) Duração: 1h33min. Dire-
ção: Cláudio Torres. Elenco: Fer-
nanda Montenegro, Ary Fon-
toura, Bruna Marquezine. Gê-
nero: Comédia. Cinemark Flam-
boyant: 12h00, 12h15, 13h40.

Cinemark Passeio das Águas:
12h00, 12h20, 22h00, 22h15.
Cineflix: 14h35, 19h00.

O Drama (EUA, 2026) Duração:
1h45min. Direção: Kristoffer
Borgli. Elenco: Robert Pattinson,
Zendaya, Alana Haim. Gênero:
Drama. Cinemark Flamboyant:
13h20, 15h50, 18h45, 21h45,
14h45, 17h15, 20h10, 13h30,
20h, 22h30, 14h15, 17h15, 20h,
16h, 18h30. Cinemark Passeio
das Águas: 13h00, 14h00,
15h40, 16h30, 18h15, 18h30,
19h00, 21h10, 21h15, 21h40.
Cineflix: 17h00, 19h20, 21h40.

Cinco Tipos de Medo (Brasil,
2026) Duração: 1h48min. Di-
reção: Bruno Bini. Elenco: Bella
Campos, João vitor Silva, Rui
Ricardo Diaz. Gênero: Terror.
Cinemark Flamboyant: 12h00,
16h20, 17h00, 21h40, 22h15.
Cinemark Passeio das Águas:
12h15, 13h30, 14h30, 17h40,
19h00, 19h15. Cineflix: 16h40,
21h50.

Devoradores de Estrelas (EUA,
2026) Duração: 2h40min. Dire-
ção: Phil Lord, Christopher Mil-
ler. Elenco: Ryan Gosling, San-
dra Hüller, Milana vayntrub.
Gênero: Ação, Ficção Científica.
Cinemark Flamboyant: 12h45,
16h15, 14h15, 17h45, 21h35,
14h, 17h30, 21h40, 14h45,
14h10. Cinemark Passeio das
Águas: 12h30, 14h15, 17h40,
20h20, 21h00, 21h30.

tCINEMA

Freepik

Casal de idosos aposentados se junta a jovens parceiros para planejar um audacioso roubo a
banco, enquanto tenta despistar um detetive determinado a impedi-los em “Velhos Bandidos”
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Otávio Augusto

O hábito de cultivar plantas
dentro de casa deixou de ser
um simples passatempo para
se tornar um comportamento
consolidado entre os brasilei-
ros. Pesquisa acadêmica apon-
ta que mais de 74% da popu-
lação já possui algum tipo de
planta em casa, movimento
que ganhou força após mu-
danças nos hábitos de moradia
e trabalho.

Esse novo padrão de con-
sumo reflete uma busca por
qualidade de vida, bem-estar
emocional e conexão com a
natureza, especialmente em
ambientes urbanos. Varandas,
salas e até cozinhas passaram
a incorporar elementos natu-
rais como parte da decoração
e da rotina, impulsionando di-
retamente a demanda por
plantas ornamentais, vasos e
serviços de jardinagem.

Mercado cresce 
acima da média 
e atrai investidores

O avanço do consumo tem
impacto direto na economia.
O mercado de jardinagem no
Brasil registra crescimento mé-

dio de até 15% ao ano, ritmo
superior a diversos segmentos
do varejo tradicional.

Paralelamente, o setor de
floricultura - que inclui plan-
tas ornamentais - deve crescer
entre 6% e 8% em 2025, com
projeção adicional de expan-
são em 2026, segundo o Insti-
tuto Brasileiro de Floricultura
(Ibraflor).

Esse desempenho acompa-
nha também o setor de deco-
ração, que cresce cerca de 8%
ao ano e tem nas plantas um
dos principais vetores de ino-

vação e consumo.
Na prática, o verde deixou

de ser acessório e passou a ser
protagonista no mercado do-
méstico, influenciando desde
projetos arquitetônicos até o
varejo digital.

Pequenos negócios
lideram a expansão

O crescimento do setor
abre espaço principalmente
para micro e pequenos em-
preendedores. Floriculturas
de bairro, lojas online, pro-
dutores locais e até vendedo-

res informais têm encontrado
nas plantas uma oportunida-
de de renda com baixo inves-
timento inicial.

Modelos de negócio in-
cluem venda direta, assinatura
de plantas, kits de cultivo, jar-
dinagem personalizada e pai-
sagismo residencial. Além dis-
so, a digitalização ampliou o
alcance desses empreendimen-
tos, com forte presença em re-
des sociais e marketplaces.

Em estados como Goiás,
onde o agronegócio já tem
base consolidada, o segmento
ornamental surge como di-
versificação produtiva, espe-
cialmente para pequenos pro-
dutores que buscam maior
valor agregado.

Serviços e experiências
ampliam o faturamento

Mais do que vender plantas,
o setor vem ampliando suas
fontes de receita com serviços.
Projetos de paisagismo, ma-
nutenção de jardins, consul-
torias e até cursos de cultivo
doméstico passaram a integrar
o portfólio das empresas.

A chamada “economia ver-
de urbana” também inclui so-
luções como jardins verticais,
hortas domésticas e ambien-
tes biofílicos em escritórios e
comércios. Esse movimento
acompanha a valorização de
espaços mais saudáveis e sus-
tentáveis.

Além disso, segmentos com-

plementares - como fertilizan-
tes biológicos e insumos sus-
tentáveis - também crescem.
O mercado brasileiro de bio-
fertilizantes, por exemplo, deve
praticamente dobrar até 2034,
impulsionado pela busca por
práticas mais ecológicas.

Tendência estrutural 
e oportunidade 
de longo prazo

O avanço do mercado de
plantas não é pontual, mas es-
trutural. Ele está ligado a trans-
formações profundas no com-
portamento do consumidor,
como a valorização do bem-
estar, da sustentabilidade e da
personalização dos espaços.

A tendência também acom-
panha um movimento global:
o mercado de jardinagem e
horticultura segue em expan-
são e deve atingir cifras bilio-
nárias nos próximos anos.

Para empreendedores, o
cenário indica oportunida-
des em diferentes frentes -
da produção à venda e pres-
tação de serviços. Negócios
que conseguirem unir ex-
periência, estética e propó-
sito tendem a ganhar van-
tagem competitiva.

Mais do que um modismo,
o verde dentro de casa se con-
solida como um novo padrão
de consumo - e, ao mesmo
tempo, como um mercado pro-
missor em ascensão no Brasil.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Com crescimento
de até 15% ao
ano, mercado 
de jardinagem 
e plantas
ornamentais
avança acima da
média do varejo

Plantas deixam de ser hobby e
viram negócio em alta no Brasil

Busca por bem-estar 
e áreas verdes dentro 
de casa impulsiona 
novos empreendedores
no setor

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A Prefeitura de Minaçu pu-
blicou edital de concurso pú-
blico com ampla oferta de va-
gas e salários que podem che-
gar a R$ 21.783,92. Ao todo,
são 369 oportunidades, sendo
90 vagas imediatas e 279 para
cadastro de reserva, contem-
plando principalmente can-
didatos de nível superior. Den-
tro desse total, a área da edu-
cação concentra 79 vagas ime-
diatas e 243 para cadastro re-
serva, com foco no cargo de
Professor PIII.

As inscrições estarão aber-
tas entre os dias 26 de maio e
24 de junho de 2026, exclusi-
vamente pela internet, por
meio do Instituto Verbena, vin-
culado à Universidade Federal
de Goiás. A taxa de participa-
ção é de R$ 150,00, com possi-
bilidade de solicitação de isen-
ção entre 26 e 28 de maio.

Educação concentra
maior número de vagas

A Secretaria Municipal de
Educação lidera a oferta de
oportunidades no concurso.
São 79 vagas imediatas para
Professor PIII, além de 243
destinadas ao cadastro de re-
serva, todas com exigência de
nível superior e licenciatura
na área de atuação.

As oportunidades abran-
gem diversas disciplinas,
como Pedagogia, Matemática,
História, Geografia, Biologia,

Educação Física e Letras (Por-
tuguês/Inglês), com atuação
tanto na zona urbana quanto
rural. O salário inicial é de
R$ 4.321,35.

A divisão entre zona urbana
e rural indica a necessidade
de ampliar o atendimento edu-
cacional em diferentes regiões
do município, especialmente
em áreas mais afastadas.

Outras áreas 
ampliam oportunidades
e elevam salários

Além da educação, o con-
curso contempla cargos em
setores estratégicos da admi-

nistração pública. Há vagas
para fiscais de tributos, ser-
viços urbanos e vigilância sa-
nitária, além de procurador
municipal.

Os maiores salários estão
concentrados na área da saúde,
com oportunidades para mé-
dicos em diversas especialida-
des, como cardiologia, psiquia-
tria, dermatologia, ortopedia
e clínica geral, com remune-
ração de até R$ 21.783,92.

Também há vagas para pro-
fissionais com formação em
áreas como Direito, Adminis-
tração, Economia, Engenharia
e Ciências Contábeis, o que

amplia o alcance do certame
para diferentes perfis profis-
sionais.

Inscrições e 
cronograma exigem
atenção dos candidatos

O período de inscrição vai
de 26 de maio a 24 de junho
de 2026, com pagamento da
taxa até o último dia do prazo.
Já o pedido de isenção deve
ser feito logo no início, entre
os dias 26 e 28 de maio.

A aplicação das provas está
prevista para o dia 2 de agosto
de 2026. Antes disso, os candi-
datos devem acompanhar a
divulgação das inscrições ho-
mologadas e demais etapas no
site da banca organizadora.

O cumprimento rigoroso
do cronograma é essencial,
já que atrasos ou falhas no
processo de inscrição podem
impedir a participação no
concurso.

Estrutura das provas
varia conforme o cargo

A seleção será composta
por prova objetiva para todos
os cargos, além de etapas com-
plementares como redação,
prova discursiva e avaliação
de títulos, dependendo da fun-
ção escolhida.

Para professores, por exem-
plo, a prova objetiva terá 50
questões distribuídas entre Lín-
gua Portuguesa, Raciocínio Ló-
gico, Noções de Informática,
Realidade de Goiás e de Mina-

çu, Políticas e Legislação Edu-
cacional e Conhecimentos Es-
pecíficos, sendo esta última
com maior peso.

Já para cargos da área fiscal,
o conteúdo inclui legislação apli-
cada ao setor público, enquanto
funções da saúde exigem co-
nhecimentos em políticas pú-
blicas de saúde e conteúdos téc-
nicos. No caso de procurador, a
prova prioriza conhecimentos
jurídicos específicos.

Validade e cadastro
reserva ampliam 
chances de convocação

O concurso terá validade
de dois anos, podendo ser pror-
rogado por igual período, con-
forme necessidade da admi-
nistração municipal. Esse prazo
amplia as chances de convo-
cação, especialmente para os
candidatos aprovados em ca-
dastro reserva.

A utilização desse modelo
permite ao município convocar
profissionais ao longo do tem-
po, conforme surgirem novas
demandas, o que é comum em
áreas como educação e saúde.

Com um edital abrangente,
diversidade de cargos e salá-
rios competitivos, o concurso
de Minaçu se consolida como
uma das principais oportuni-
dades no estado em 2026, exi-
gindo dos candidatos prepa-
ração estratégica diante da
concorrência e da complexi-
dade das etapas previstas. (Es-
pecial para O HOJE)

Edital oferta mais
de 350 vagas 
em áreas como
educação e saúde

Minaçu abre concurso com
salários de até R$ 21 mil

Minaçu abre concurso
amplo com vagas 
na educação e 
salários atrativos

Fotos: Divulgação/Pref. de Minaçu
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